






(Madrid, Atlético de Bilbau) que vencem os campeonatos da Liga e da Copa. O flamenco

aquece-lhe aalma e o cinema da América desanuvia-o.

A sétima arte produz, desde os anos 20, filmes que reiteram uma certa temrática- Andaluzia,

folclore e touros- e onde participam actores adorados (Império Argentina; Miguel Ligero).

Nobleza Baturra (1935) e Morena Clara (1936), do realizador Florián Rey, exemplificam

este género de produção nacional. A par desta, a qual obtém algum sucesso mas em nada

comparável ao das fitas americanas, rodarn-se documentários sociais (Las Hurdes, 1932, de

Luis Bufluel).

A politização dos intelectuais durante a tr República exprime-se Íras obras que executam,

sejam elas ensaios, históricos ou filosóficos, textos jomalísticos ou literiârios, quadros, filmes

ou monumentos.

A guerra civil não extermina a diversidade das posturas ideológicas da elite cultural que,

com comportamentos de repulsa ou de adesão a Franco, ou ainda de afastamento, se continua

a exprimir. A maioria dos estudiosos opta por sair do país e empreender liwemente o seu

labor. O reconhecimento mundial deste chega com a afribuição do prémio Nobel aos exilados

Juan Ramón Jiménez (1956) e Severo Ochoa (1959) na literatura e na medicina respectiva-

mente. Alguns dos que ficam exercem também um trabalho digno de respeito.

Internamente ou no esfrangeiro a indiferença ao terrível conflito espanhol não existe. É o

tema de milhares de publicações de índole diversa. O norte-americano Ernest Hemingway

lança no mercado editorial, em 1940, Por Quern os Stnos Dobram, um romance sobre a

guerra ciül que fica mundialmente conhecido; Agustí Centelles documenta aquela pela

câmara fotogúfic4 e Paris atenta na Guernica, de Picasso ou no muralo de Juan INíiÍ6, El

Payes Catalán en Revolucion, dtxante a Exposição Internacional (1937).

Com a vitória nacionalista inicia-se o retrocesso cultural. O efeito inibidor da Censura nas

artes e nos <onedio», enEe outas consequências, silencia alguns periódicos republicanos. A

ditadura instituída não deixa contudo o lugar destes vazioo substituindo-os por quaho dezenas

de dirários Q4rriba, Pueblo, Marca, enfre ouhos). A Pyresa é uma das agências noticiosas do

Estado, que ainda detém a Rádio Nacional e a do Movimento. O controlo passa também pela

nomeação de todos os directores dos meios de comunicação e pela criação da Delegação

Nacional da únprensa e Propaganda do Mundo Interior.

O clero exeÍce a censura moral, afectando esta principalmente as mulheres, e regressa em

força ao ensino, monopolizando o universitrário. A filosofia catóLica substitui a de Ortega.

Não obstante este facto, alguns institutos científicos executam um estudo de qualidade nas
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fueas da bioquímica, da fisica e da biologia molecular e a investigação pessoal de muitos

docentes diguifica e melhora a prâticapedagógica.

José Lüs Ínpez Aranguren aproxima filosofias discordantes (mamismo, protestantismo,

neopositivismo e existencialismo) e defende uma acção de consciencíalizaçdo étrca da socie-

dade, por parte dos intelectuais. Estas ideias antifranquistas custam-lhe mais tarde o emprego

universitário.

A História apreciada pelo líder elogia as figuras @eis Católicos, Carlos V e Felipe II) e as

façanhas gloriosas como a descoberta da América. Elegem-se as ideias honestas de Me-

néndez Pidal e Ramiro Maeztu, em defimento da consistente tese de Américo Castro, defen-

sora da relevância de cristãos, muçulmanos e judeus, na formação da nacionalidade. A partir

dos anos 50, o catalão Jaume Vicens Vives adopta um novo método de análise histórica

centado no aspecto socioeconómico e na Catalunha, enquanto outros contribuem de igual

foma, mas por caminhos diferentes, pÍra o avanço deste saber.

À semelhança do que se verifica na década de trinta, a cultura de massas enconfia no perío-

do de pós-guerra um ambiente propício ao crescimento. O cinema americano não perde o

enfusiasmo dos adeptos. Acrescentam-se agora à lista temática dos tempos republicanos as

fitas de assunto epico-militar, histórico e religioso, as quais fomentam, juntamente com a

propaganda que passa antes do começo dos filmes, os valores do regime. El Ultimo Cuple

(1956), de Juan de Ordufla, úí que falar e os actores Joselito, Marisol e Sara Montiel também.

As incontáveis telefonias reproduzem canções ligeiras, missas, relatos de futebol, novelas e

concursos, para distracção do povo. Os nomes dos locutores, dos programas e dos actores

radioÍónicos, toÍnam-se familiares dos ouvintes. Apesar da Censura, Gila acusa nos seusi

monólogos repletos de humor o desconforto viüdo rlrapátúa.

O sangue dos touros, e o dos toureiros, mexe com os ânimos dos espanhóis que aplaudem

<Manolete» (Manuel Rodríguez) até à morte na arena (1947). Tão exaltados quanto os da

<desta»», os aplausos desportivos esgotam-se no futebol, visto as outras modalidades fisicas

ficarem esquecidas.

Os burgueses das grandes cidades acedem à música e ao teatro. Um grupo restrito escuta,

desde 1940, musica clássica na Quinzura Musical e pouco depois as Orquestras Nacional e a

de Câmara de Madrid. Emest Halffier, afrás referido, compõe a Rapsódia Portuguesa (1940)

e Andrés Segóvia dedilha como ninguém a guitara. Cármen Amaya e Antonio Ruiz Soler

bailam um flamenco de excepção.

O vanguardismo estético desagrada a Franco que prefere os estilos clássicos e hadicionais.

Carlos Sáenz de Tejano faz-lhe o gosto em retatos e estátuas pessoais e a devoção católica
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do regime origina quadros sobre a Paixão. Face à modenridade de Juan Miró e de Pablo

Picasso, o antigo general reage mal, mas El Cristo de San Juan de la Cna (1951), de Salva-

dor Dali, convence-o do mérito pictural deste.

Na arquitectura oficial observa-se uma atitude idêntica. O Vale dos Caídos (1940-59), de

Pedro Muguruza, serve o ideal de grandeza nacionalista e religiosa e o Arco do Triunfo

(1956), deIÁpez Otero e de Pascual Bravo, enquadra-se na arte triunfalista e clássica apreci-

adfl.

Embora as condições de criação não sejam as mais propícias, a modernidade irompe pela

voz do grupo barcelonês .R, que se confronta textuatnente com a arquitectura oficial, ao

defender o racionalismo anterior e as noüdades europeias.

Na Academia Breve da Cntrca de Arte, cÍíada em 1942 por Eugénio D'Ors, dão-se a conhe-

cer peças vanguardistas realizadas antes e depois da guerra. Tapiês, Cirlot e outros, manifes-

tam-se emDau al Set (1948) a favor do informalismo abstracto.

1.2.1. Aliteratura

O Teaho Municipal de Madrid, em resposta às representações convencionais e comerciais

que dominam o período republicano, apoia entÍlo o experimentalismo dramático. Max Aub

redige para a Universidade um teatro de assunto político e social, representado em simultâneo

com os autores clássicos pela Barraca. As Divinas Palawas (1932), de Valle-Inclián e as

Bodas de Sangue (1933) e Yenna (1934), de Lorca, engrandecem o teatro espanhol. Enrique

Jardiel Poncela, ao socorrer-se de figuras absurdas e situações desconcertantes, obtém um

cómico inusitado.

Já durante o franqüsmo, Lôpez Rubio e Ruiz kiarte produzem diálogos engraçados em

acções bem elaboradas. Contudo, Adolfo Torrado, sem a qualidade jocosa destes, é quem

consegue os maiores louros. Chiru.ca, em 1941, comprova as fracas exigências do reduzido

público burguês, apreciador de revistas. Agustín de Foxá obtém também uma grande popúa-

ridade com Baile en Capitania Q9afl. Miguel Mihura alia-se no culto do absurdo a Poncela

(referido antes) e ridiculariza a vida e as gentes provincianas em Três Sombreros de Copa,

peça que sobe ao palco em 1952.

Para além do cómico, o teafo moralizador, veículo dos valores cristilos e burgueses, marca o

tempo. La Muralla (1954), de Joaquín Calvo Sotelo, exemplifica-o e representa um recuo na

inovação da arte dramática relativamente à praticada anos affis por Lorca.
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Em simultáneo com todos estes dramaturgos, um bom número de directores teahais, Cayta-

no Luca de Tena e José Lús Alonso são apenas dois, rege-se pela qualidade, não bastando

isso, porém,para que o teato ultrapasse um lugar secundfuio na cultura da epoca.

Buero Vallejo, em Historia de Una Escalera (1,949) une-se na crítica de intenção correctiva

dos deseqúlíbrios sociais a Alfonso Sastre. Este sobressai na geração de meados do século ao

redign não só dramas e manifestos políticos, mas tarrbém por teorizar aseÍca da arte dramáti-

ca.

O Primer Romancero Gitano (1928) é um dos liwos de poesia mais vendidos em Espanha.

O seu autor, I-orca, dedica-se à composição lírica com a mesma meskia que exibe no teatro.

O sábio concíIio da modernidade e da tradição peninsular, que passa pela poesia galaico-

poúuguesa e arábico-andaluza, pelo folclore da Andaluzia e pelo Século de Ouro, resulta no

valor e apreço desta obra, os quais não impedem infelizmente o fuzilamento da sua pessoa

durante a guera civil. Poeta em Nueva York (1929-30) encerra a sua produção poética num

registo mais dificil do que o habitual e intelectuatnente amadurecido.

Gerardo Diego organiza em 1932 uma antologta da Poesia Espafrola Contemporânea, onde

qrnse todos os grandes vultos do tempo participam, e Lús Cernuda publica, quafio anos

depois, a totalidade da sua obra poética em La Realidad y el Deseo, designação que aponta

paÍa o choque enfre o mundo e o sujeito lírico, o qual é o tema central da suapoesia.

Militante do P.C.E., o multifacetado Rafael Alberti, produz nesta altura poesia política e

surrealista (El Poeta en la Calle, 1938). Esta estética enconha em Vicente Aleixandre e em

La Destruición del Amor (1935) o maior representante. Num percurso temático que vai do

amor à metafisica, este andaluz ganha, en 1977, o Prémio Nobel da Literatura.

Refira-se ainda a importância, para esta geração de 27 e para os novos, da revista Caballo

Verde Para la Poesia, nascida com o chileno Pablo Neruda que então habita em Madrid.

Fruto do conflito bélico sai em 1939 Corona de Sonetos a José António,liwo que contém

textos de Manuel Machado, Lús Rosales, enEe oufros.

Nos primórdios de 40, as bancas recebem Escorial e Garcilaso, duas revistas de poesia do

lado do regime. A segunda aposta no renascimento das formas e metos grecoJatinos. Ao

fracasso destes projectos somam-se outos (La Gaceta Literária e El Espafrol) que se pro-

põem igualmente edificar uma literatura falangista.

Os poetas Luis Rosales, Lús Vivanco e Leopoldo Panero, que iniciahnente apoiam o fran-

quismo, afastam-se depois dele e recolhem-se rurma expressão religiosa, íntima e existencial.

La Casa Encendida (1949), a melhor obra de Rosales, jâ aparece liwe dos condicionalismos

formais extemos.

llt



A poesia social chega em Espadafra (l9M), publicação que recebe Ángela Figuera, José

Hierro e Blas Otero. O sonho e a irracionalidade da escrita deste terceiro permanecerão na

poesia espanhola futura. O optimismo que a ditadura deseja inventar é esmagado pela angus-

tia de Hijos de la lra (194) de Dámaso Alonso ou pela poesia de Carlos Bousoflo.

Embora a tr República teúa conhecido uma intensa e orieinal execução líica, tal não se

repete no género narrativo. Este produz textos esteticamente distintos que se situam entre

uma expressão desumanizada ou uma abordagem da sociedade e os paÍcos esforços de inova-

ção não encontram entusiastas que os sigam.

O descuido com a intriga e as personagens comFerrsa-se no empenho estilístico em Benja-

min Jamés. A sua elaborada prosa, metafórica e intelectual, reclama um leitor oilto para Yida

de San Alejo (1928) on Yiviana y Merlín (1930).

Enveredando pelo realismo crítico, Ramón Sender escreve Imán (1930) e César Arconada

Reparto de Tíerras (1934), enquanto o costumbrismoT8 e o naturalismo povoam as obras de

Juan António Zwztnegur. Os relatos deste, os quais se editam favoravelmente até aos anos

60, apresentam-nos em ponnenor a üda contemporânea e retratam os seus tipos, exibindo

extensos quadros sociais. Em viárias obras debruça-se o autor sobre a evolução e desintegra-

ção da burguesia na região natal, o País Basco Q4y...estes Hijos!, 1943). La Vida como Es

(1945) atesta a críÍtcapor si lançada sobre uma Madrid castiça dos finais da monarquia.

Durante o conflito bélico espanhol boa parte da geração de 27 refugpa-se com outos intelec-

tuais no estangeiro, principalmente na América Lattna, e aí se distingue. Segundo Serrano

Poncela, Manuel Andújar e Eugénio Granell seryem de exemplo. Os escritores que perÍnane-

cem na pátria prosseguem com irregularidade na edição dos seus tabalhos mas regista-se

nestes um decréscimo de valor, apesar de alguns (Azorín e Baroja) serem figuras de relevo da

época anterior.

O corte com grande parte da fradição liteníria nacional ambicionado pela cútura franquista,

a morte de grandes nomes como Unarruno e Valle-Inclán, o afastamento da ficção esüangei-

Ía e a Censura, contribuem paÍa a mediocridade geral da narrativa do período da guerra e dos

anos imediatos, cÍracteizaÃa por uma temática pobre, evasiva e propagandística, por uma

prosa retórica, passional e maniqueísta. Pune-se qualquer manifestação literária que se desvie

do regime político e das normas do catolicismo e incentivarn-se as que tal aplaudem. Um dos

liwos de Franco, Raza (1942), publicado sob o pseudónimo de Jaime de Andrade, espelha

algumas das falhas do género narrativo que acabamos de mencionar.

78 Entenda-se por <<costumbrismo» o enfoque dos costumes típicos de uma região ou país feito em cerüas
obras espalholas ou hispano-americanas.
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Outros que inscrevem o nome, se bem que por pouco üempo, na literatura da Espanha fi:ati-

cida são Rafasl Garcia Serrano e Cecilio Benltez de Castro. Ambos fazem, a apologia do

falangismo com urna emotividade desmesurada nas obras: Eugénio o la Proclamación de la

Prtmavera (1938), liwo de Garcia Serrano, e Se Ha Ocapado el Kilómetro 6 (1939), ü
segundo. Agustín de Foxá, adepto da mesma força políticq redige Madrid, de Corte a Cheka

(1938) e aí, com mais talento do que os companheiros, dá a conhecer a sociedade espanhola

da monarquia à guerra recente.

Nos lrês anos a seguir ao desenlace da tragédia de 36-39, a literatura nada manifesta acerca

da mesma, comportando-se como se tal não tivesse existido. O entetenimento das classes

desfavorecidas faz-se com novelas cor-de-rosa e de <<cowboys». Corín Tellado e as aventuras

de El Coyote estão na berra. A classe média refugia-se nos êxitos internacionais que escapam

ao censor ou em histórias realistas e tradicionais.

O pesado silêncio da nação amputada quebra-se com a voz maior de Camilo José Cela e Za

Familia de Pascual Duarte, em 1942. Da importância desta narrativa ocupar-nos-emos cui-

dadosamente no ponto seguinte deste estudo.

A instauração do prémio Nadal (194), em homenagem ao crítico literário Eugénio Nadal,

ajuda, no meio de ouhos factores, a incentivar a realizaçáo narativa. Os vectores que orien-

tam este género, nos anos 40, são, por um lado, a sústituição do esteticismo por uma cres-

cente humanizaçáo, tentada com a focagem das circunstâncias e pelo intento realista. Este

objectivo frusfra-se, em parte, porque o escritor se socoÍre da confissão e da autobiografia,

não hesitando em falar do íntimo e do viüdo. Por ouffo lado, com o passar do tempo, eleva-

se o grau de objectividade na captação da üda diária e nasce o desejo de melhorar a socieda-

de do presente. Frequenternente se relata a forma negativa como o ambiente condiciona as

personagens, que são colectivas e dialogam num registo familiar. Os temas mais abordados

dizem respeito à inftinciq à guerra civil e aos problemas do país, assinalando-se nestes a

amaÍgrúa do dia-a-dia repleto de inadaptação, frusfração, solidão e morte. O debruçar liteÍá-

rio sobre a Espanha não constitui uma novidade do período depois da guerra, pois os realistas

do século XD( e a geração de 98 já sublinham os aspectos humanos e geográficos da mgfo,

mas, enquanto estes o fazem com uma certa dose de idealização, os narradores de agora

escolhem um tom cru e pessimista.

À perturbação provocada por La Familia de Pascual Duarte, ao romper com o idílio cam-

pesfre, segue-se ouüa, Nada (1945), de Cárrren Laforet. A primeira vencedora do Nadal

conta-nos a história de uma rapaiga, oriunda de uma pequena povoação, que vai estudar para

a universidade em Barcelona. A estadia em casa de familiares mostra ao leitor a ausência de
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sentido no quotidiano daqueles que ali vivem, levando-o talvez a reflectir sobre o seu. O

mérito deste liwo, já inserido na estética existencialista, reside na coragem da jovem escritora

em exprimir o desconforto suportado na sociedade franquista e, no fundo, na crttica arremes-

sada conüa a burguesia sem moral.

A obsessão com a morte maÍca o ponto inicial da careira de Miguel Delibes, autor também

influenciado entâo pelo existencialismo. Mais tarde volúa-se este para a busca do sincero e do

autêntico, associados à vivência campesina e notados como ausentes nos burgueses de pro-

víncia. Num discurso capaz de enunciar imensas situações dramáticas não se encontra a

amügura mas o humor e a emoção poética. A sua construção frásica é depurada e patenteia

ums impressionante precisão vocabular. Las Ratas (1962) denuncia as péssimas condições de

vida dos camponeses pobres por causa da exploração dos ricos da aldeia em que todos mo-

mm.

Com apreço pelo mandsmo e pelo comunismo, a geração de 50 afirma na literatura uma luta

contra o franquismo (á encetada pelos escritores imediatos à guerra referidos aüiís), influen-

ciada pelas leituras ficcionais americanas e europeias, que o confiolo censório, agora mais

brando, deixa passar. Enüe as novidades, chegadas por esta brecha para o exterior, contam-se

o neo-realismo cinematográfico e literário italiano §ittorini; Pratolini; Pavese e Silone), o

novo romance francês e o americano da «geração perdida» (Faulkner; Scott Fitzgerald e

Hemingway).

O realismoTe emergente em meados do século XX subdiüde-se em duas corrente, a social e

a neo-realista. Ambas utilizam aquelas fontes estangeiras e, enfre outas, seguem a lição de

Jean Paul Sarte, o qual pede ao escritor uma explicaçáo paÍa a realidade colectiva acompa-

nhada de um projecto de mudança social. Este papel revolucionário da escrita deve fazer-se

acompanhar, ainda segundo o autor francês, de uma renovação formal. Enquanto os realistas

sociais revelam uma maior preocupação com o conteúdo .las suas narrativas, os autores neo-

realistas cúdam especialmente do aspecto linguístico e técnico dos romances, mas todos

assumem um compromisso ético.

A guerra civil permanece na temática explorada, a qual se reparte ainda entre as classes

tabalhadoras ou a burguesia, a cidade e o fiabalho nesta, ou a dureza da vida rural.

7e Segundo a Historia y Crítica de la Literatura Espafrola, de Francisco Rico e Domingo Ynduáin, os
trabalhos teóricos que sustentam literária e ideologicamente as obras üteúrias dos escritores da década
de 1950 foram recolhidos por José Manuel Castellet em La Hora del Lector, Seix Barral, Barcelonq
1957; Juan Goytisolo em Problemas de la Novela, Seix Barral, Barcelonq 1959; José Maria Quinto em
La Tragedia y el Hombre (Notas estético-sociológicas), Seix Barral, Barcelona, 1962; Alfonso Sastre
emAnatomía del Realisrno, Seix Barral, Barcelona, 1965. Estes dois riltimos incidem mais no úeatro.
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A presença feminina enriquece, a seguir à guerra civil, a narrativa espanhola. Enquanto Ana

Maria Matute se empeúa em obras habitadas por crianças (Los Abel,1948) ou assombradas

pelo drama nacional (Los Hijos Muertos,1957), Elena Quiroga destói brilhantemente o mito

do toureiro em La Ultima Corrida (1958) e Cármen Gaite cenüa-se na figrra da mulher que

procura na sociedade um lugar espiritual. Nos contos de El Balneário (1955) o ambiente pesa

na vida das personagens.

A leitura do jornalista e historiador Luis Romero mosha-nos uma evolução entre o cinema-

tográfico La Noria (1951), onde o autor desvenda a fome, a comrpção e o medo que devas-

tam o país, e Três Dias de fiilio (1967) e Desastre en Cartagena (1971), dois outros roman-

ces sobre a contenda nacional.

Dentro da mesma estética neo-realista de Romero, Gaite e Mafute, os desafortunados, sejam

ciganos, pescadores ou mulheres de guardas-ciüs, encontam voz nas magníficas palanras de

Ignacio Aldecoa. Tão tristes quanto as figuras deste romancista são os jovens operários de

Madrid que, durante um domingo, vão até junto do rio Jarama. Os protagonistas de El Jara-

ma (1956) servem a Rafael Siánchez Ferlosio pan fazer uma espécie de reportagem em que

regista, com a máxima objectividade, as conversas friviais do grupo. Estes diálogos elucidam

o leitor acerca do vazio das üdas que levam, simbolizando este sentimento o de boa parte da

população espanhola que se desgasta na labuta diária.

Em confraste com este liwo de denúncia social, o primeiro trabalho de Ferlosio,Industrias y

Andanzas de Alfanhu, (1951), relata poeticamente as brincadeiras de um miúdo e partilha o

apÍeço da fantasia, com Las Mocedades de Uises (1960) e Un Hombre Que Se Parecia a

Orestes (1969), anrbos de Álvaro Cunqueiro, exemplificando estas três narrativas um realis-

mo de tendência mâgpca.

2.LeíÍxade La Familia de Pascaal Duarte

2.1. Sobre o Conteúdo

a) Infrodução

Cerca de três anos depois do desenlace da guerra civil em Espanha, Camilo José Cela

consegue publicar La Familia de Pascual Duarte (1942). Apesar da ügilância da Censura, o

romance não é imediatamente notado por este órgão repressivo, dando-se desta maneira aos

leitores a oportunidade de esgotarem com rapidez as duas primeiras edições.
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Mútiplas e díspares têm sido as leituras realizaÁas desde o momento da publicação do liwo

até aos nossos dias, atestando tal aiqueza significativa de um conteúdo que à primeira vista

não passa de cru e simples. Cela conta-nos, dando yoz ao protagonista, Pascual Duarte, a vida

deste, a qual se resume nulna sucessão de desgraças e crimes que terminam na forca.

Na nota introdutória ao seu romance de estreia, o autor diz-nos que os liriros depois de

postos em circulação se hansformam, poÍ vezes, seja por causa do que se passa na cabeça do

escritor, seja devido às interpretações que deles se fazem8o. Após lermos tantas críticas à obra

sobre a qual em breve nos debruçÍunos, bem verdadeira nos püece ser esta afirmação quando

se fala de La Famtlta de Pascaal Duarte. Das poucas certezas que temos acercado livro, uma

é a de que ele não admite uma classificação estética ríglda. Chamar-lhe existencialista, he-

mendistasl ou ver nele um exemplo do novo realismo crítico que a geração de 50 irá pouco

depois cultivar, mais não é do que limitar e empobrecer a significação damensagem.

Acrescentemos também que, em nossa opinião, a qual o proprio Cela naquela nota corrobo-

ra, o jovem, que em 1942 ele é, não possui certamente a intenção de exprimir afravés desta

história todos os significados que nela o tempo vai descortinando. O interesse alargado do

autor pela literatura faz com que no texto confluarn influências distintas que vão desde a

picaresca do Lazarilho de Tormes e do Buscão à de Baroja, passando pelo romance de cegos

e pela fagédia rural à Valle tnclan ou Lorca. Além desta mesclahterána, tradutora de uma

experimentação estilística alheia, Cela, com vinte seis anos apenas, não alcançara tanrbém a

maturidade ideológica. A comprovâ-lo, a participação do escritor no exército nacionalista

seguida do afastamento do regime ditatorial. Queremos pois com estes dois apontamentos, o

literário e o político, declarar que, do nosso ponto de vista, por muito boa que seja então a

formação do autor e brilhante a sua inteligência, é exagerado e até ingénuo acreditar que

engendra conscientemente narrativa tão complexa. Talvez tamanha riquieza semântica seja

mesmo resultado das indefinições pessoais próprias da verdura da idade em que se encontra.

80 Celq Camilo José, La Familia de Pasanal Duarte, Barcelona, Destino, 1990, (p.8). À semelhança do
que sucede com as citações de Gaimina também indicamos nesta leitura somenúe apágjlia dos excertos
e usamos a edição referida nesta nota.

Er Tremendismo - Ia Familia de Pascaal Duarte intcia esta estética liteúria que se desenvolve sobretu-
do no romance espanhol após o final da guerra ciüI. Focando com frequência o contexto social saído do
conflito bélico, o tremendismo fá-lo com recrüso ao exagero ta crueza das situações e das personagens.

A üolência mÍLÍca a vida e o caráúsr destas que não raramente ss inserem na marginalidade, quer por-
que se dedicam à prostituição ou a outro tipo de crimes, quer porque padecem de alguma deficiência
fisica ou mental. O objectivo deste estilo é suscitar no leitor a impressão da eminência de uma tragédia e
induziJo a um determinado comportaÍnento para a evitar.
La Fiel Infantería (1944), de García Serrano, e Lola, Espejo Oscuro (1951), de Fernández Flórez, cons-

tituem dois outros exemplos desta estética cujas origens remontam à poesia satírica quatrocentista.
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A empatia e a simpatia sentidas desde o início da narraüva por alguém que desde logo se

sabe ser um criminoso, ou seja, a sábia contadição que o leitor é forçado a viver durante a

leitura, altada I yslssimilhança do relato, mais do que o prender à intriga, leva-o a defender

Pascual Duarte e a concluir que no lugar dele provavelmente semFortar-se-ia de modo seme-

thante. Cela aponta esta <<rosa no esterco»» 
82 para que nos sintamos frágeis e íncryazes como

ela ante a hosülidade do que nos ceÍca. Faz-nos ver que denfo de qualquer ser humano há um

assassino latente. Este é paru jâ o primeiro juízo que nós leitores de uma época e de um

espaço vizinhos dos de Pascual construimos. Na reflexão que se segue, tentamos seleccionar

das nossas ideias e das alheias sobre La Familia de Pascaal Duarte as mais pertinentes para

estabelecer, na conclusão desta disserüação, com o miáximo de proveito, pontos de contacto e

de ruptura enhe a obra Gairnirra, de Antunes da Silva, e esta de Cela. A análise não ambicio-

na desta forrra captar todos os percursos interpretativos, e múto menos esgotá-los, mas

concenffar-se nos que mais se adequam à ligação dos dois liwos, torrando-se pois t'ma análi-

se limitada e assumidamente diriglda.

b) Pascual Duarte, uma Rosa no Esterco

La Familia de Pascual Duarte fala-nos de uma vida que ocorre antes do conflito civil

espanhol e que encontra o seu termo, em 1937, na prisão de Badajoz. Antes da personagem

principal iniciar o discurso, uma nota de um transcritor anónimo, a explicar como teve co-

nhecimento da biografia que decide publicar, estende a diegese em mais algum tempo, o

qual vai até 1942 nas duas cartas com que se encerra a história.

Alocalizaçáo da existência de Pascual Duarte numa época histórica de perturbação política

e social, conquanto deste período quase nada se diga directamente, cumpre, relativamente à

situação espacial da obra, uma função de complemento sisnificativos3.

A acção desenrola-se numa das regiões mais carenciadas da Espanha de entÍlo, a Extemadu-

ra, e dentro desta o escritor elege a parcela mais desfavorecida: o caÍnpo dos pobres. Em

concreto, a pequena povoação a que pertence a família em causa fica a duas léguas de Al-

mendralejo, na província de Badajoz, e a casa de Pascual ainda se enconha a tuui duzentos

passos largos das ultimas do povoado.

82 Cela, Camilo José, La Fanilia de Pascaal Duarta A origem desta expressão é-nos explicada pelo
próprio Pascual: «[...] don Manuel había dicho de mí que era talmente como una rosa en trn estercolero

[...]»(p.a].
t' Ibid. Não se registando nada de forma explícita relativamente à situação política e social, pode todaüa
ler-se: <«[...] durante los quince días de revolución que pasaron sobre supueblo [...]» G.159).
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gamilo José Cela quer que observemos à lupa este pequeno ponto negro no rosto, imenso e

inflamado, da Espanha de 30. Para nos moshar o mal-estar que aí se vive, não lhe basta situar

anarrativanuma província assolada pela fome. Escolhe uma família que protagonize não só a

debilidade material mas talrrbém a espiritual. Pascual e os seus são os mais pobres dos po-

bres. EstÍio sempre à margem. Note-se que não húitam sequer uma terrinha insignificante

como Almendralejo, moram 1á perto, numa aldeia. O distanciamento da casa da família das

restantes torna-se evidente quanto à expressão da ideia de marginalidade e o conhecime,nto

reduzido que nos é dado da aldeia contibui subtilmente paÍa esse significado.

A descrição fornecida da ensolarada povoação, com casas brancas, térreas e humildes, e

circundada por oliveiras e porcos, encontra na mente do leitor uma indiferenciação relativa-

mente a mútas outas terras do interior sul da Península Ibérica. Quando se mencionam os

seus elementos proeminentes - a praqa onde existe uma fonte bonita mas seca; a câmara

municipal, cujo relógio está parado, e a casa de Dom Jesús - estes apenas confirmam a irrele-

vância daquele lugar. Com facilidade entendemos a simbologia daquela fonte seca ou do

relógio parado. Em lugares assim a passagem do tempo não se nota pois tudo permanece

igual, parado. A âgsA essência da vida, deveria brotar e fluir, mas simplesmente não exisúe.

Ali, no coração do povoado, Íráo há" grandes hipóteses de vida, de crescimento, tudo perma-

nece estático.

O afastamento fisico da casa de Pascual das outas coaduna-se com o afastamento social de

toda a família e ambos estão estrita:nente conectados com o desvio interior profundo do

protagonista em relação ao meio circundante. Por oufras palawas, afirmamos que os diversos

espaços, fisico, social e psicológico, assegur:un a exclusão de Pascual e dos seus da comuni-

dade onde têm de subsistir.

Acar:actetzação das casas de Pascual e de Dom Jesús, isto é, de uma habitação plebeia e de

uma aristocrátttca, fornece-nos a demarcação em eshatos sociais de Almendralejo. Pelo dis-

curso do próprio Pascual percebemos que este gosta da sua morada, apesar de nela não dispor

de boas comodidades. Na descrição da casa do aristocrata, a qual precede no liwo o retato da

dele e por sua vez é precedida pela da prWL e a da povoação, como se a ordem dos lugares

mencionados fosse a da sua relevância social, a primeira coisa que refere é o facto desta ser aí

a única de dois andares. A altura das casas significa para Pascual a grandeza pública do

proprietário. A confirmar isto e o que antes afirmÍrmos, a persionagem diz-nos acerca da dele:

<<Era estecha y de un solo piso, como correspondíaami posición, pero como llegué a tomar-

le cariflo, temporadas hubo en que hasta me sentía orgulloso de ella.»» @.23). Os pormenores

descritivos destes lugares revelam a satisfação de Pascual com eles mas também a importÍin-
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cia que ele atribui aí a alguns aspectos. Em Los Jarales, a propriedade de Dom Jesús, o nara-

6o1 suf[inha o escudo sobre o portal e as várias flores que a ama faz crescer com o mesmo

carinho com que Eataríaos seus filhose. Pascual entende o significado desta casa e sabe que

ela é o contraponto da dele e do seu viver. O escudo rqlresenta a classe e concede os respec-

tivos direitos a Dom Jesús, o conde de Torremelía, e aquela criada que cuida das plantas é a

mãe que não tem, extremosa e protectora dos seus rebentos.

Para além destes dois aspectos decorativos e significativos de Los Jarales, as plantas e o

escudo, outras informações nos chegam para acentuar a diferenciação ente o conde e o

narrador e mostrar a consciência deste face à posição que ocupa na comunidade. Pascual

Duarte pesca e caça, o conde ocupa-se do espírito, indo à missa. Pascual Duarte come as

enguias que «[...] comían lo mismo que don Jesús, sólo que un día más tarde.» @.26).

A solidão que o acompanha durante a existência de cinquenta e cinco anos nasce juntamente

com ele de uma mãe que não o ama, nem mesmo cuida. Agregados a esta mulher negligente,

os restantes membros do núcleo familiar inicial de Pascual (mais tarde casa-se e forma uma

segunda e terceira famílias) surgem igualmente defeituosos.

Esteban Duarte Dialz, o pai, é português, contabandista, violento, bêbado e quase tâo

repugnante quanto a mulher com quem vive e o frai, suja, alcoólica e de má índole85. Morre

com raiva numa das divisões da casa. Da relação conjugal irascível que ambos mantêm

nascem dois filhos: Pascual e Rosario. Estes mostam algum apreço pelo irmão Mario, um

deficiente fruto do adultério da mãe e a quem esta e o pai biológico, o Sr. Rafael, maltatam.

De,pois de ficar sem orelhas porque um porco thas devora, Mario afoga-se ainda em criança

numa talha de azeitp. Não obstante aaidez afectiva da família, que também vitima Rosario, a

qual começa a prostituir-se com catorze anos, esta gosta de Pascual e concede-lhe alguns

carinhos: <<Yo la quería con ternura, con la misma tenrura con la que ella me quería a mí.»»

G,.l0l).

Mais tarde, Pascual casa-se com Lola porque esta engraüda. Depois de a mulher úortar por

causa de uma queda da égua, ele golpeia o animal até à morte. À felicidade e esperança

sentidas pelo sucesso de uma segunda gravrdez e pelo nascimento de Pascualillo, o filho de

M Celq Camilo José, La Farnilia de Pascaal Duarte: <<Don Jesris había sido siempre partidario de las
plantas, y para mí que tenía ordenado al ama ügilase los geranios, y los heliotropos, y las palmas, y la
yerbabuena, con el mismo carifro que si fuesen hijos [...]» (p.22).

85 Na época os portugueses são mal vistos no campo estremeúo porque aceitam aí trabalhar por salários
ainda mais baixos do que os que são pagos aos trabalhadores locais. Ser português significa por isso ser
ainda mais miserável do que os trabalhadores rurais da região (Cf. Justo Vila Izqúerdo, La Guerrilla
Antifranquista en Extrernad.ura),
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ambos, segue-se a morte deste e o respectivo desgosto. O ambiente em casae onde a mãe e a

irmã também se encontram, volta a caregaÍ-se de modo insuportável. Pascual mata a sua

perdigueira Chispa, que o olha e o perturba. Afasta-se uns tempos de casa e, no regresso,

encontra l-ola gráyrda de Estirao, o chulo de Rosario, que já o desafiara enquanto homem. A

mulher morre ao contar-lhe o sucedido e ele mata aquele que o desonra a si e à irmã. Cum-

prida apenapelo assassínio de Estirao, apenas em parte devido ao bom somportamento, volta

a casa e a mãe recebe-o com frieza. Rosario, preocupada com ele, arranja-lhe uma nova

esposa, Esperanza. Como a mãe persiste em martirizá-lo, provocando-o, apunhala-a até a

matar. Depois ficamos ainda a saber que liquida Dom Jesús, mas desconhecemos as causas de

tal acto.

Os componentes da família de Pascual ligam-se entre si por laços que, longe de cimentarem

a afectividade própria do grupo em causa, antes acentuam o isolamento do narrador.

As personagens, à excepção da principal, são dadas a conhecer por um processo idêntico ao

utilizado na descrição de Almendralejo. O traçado escasso e vulgar não lhes concede uma

personalidade e uma actuação inteiramente próprias, nem fora do relacionamento que man-

tém com a figura cental do romance. O pouco que deles coúecemos destina-se à formação

do quadro familiar e é para entendermos como interferem com Pascual.

Na casa do protagonista habitam todas as espécies de debilidade, mas as que mais sobressa-

em no relato são a moral e a afectiva. Pequenas notas sobre os diferentes males dos Duarte (a

falta de límpeza das pessoas e da casa; o analfabetismo da mãe e a reduzida frequência esco-

lar de Pascual; o auxílio de uma curandeira; amá nutição desta gente; o adútério da mãe; as

doenças que atacam o pai, Rosario e Mario; a pÍeocupagão com os maus ares que matam as

crianças) 86 reúnem-se a outros comportamentos negativos da família na condensação de um

ambiente profundamente doente.

s Celq Camilo Josê, La Familia de Pascual Duarte. Notas sobre a falta de limpeza das pessoas e da
casa: <úa verdad es que las habitaciones no estaban muy limpias ni muy construidas [...]» (p. 25); o
analfabetismo da mãe e a reduzida frequência escolar de Pascual: <«Iv1i madre no sabía leer ni escribir
[.. .]» G.3 l); ««IVÍi instrucción escolar poco tiempo duró.ú.33); o auílio de uma curandeira: <tAsistía a
mi madre una mujer del pueblo,la sefiora Engraciq la del Cerro, especialista en duelos y parterq medio
bruja y un tanto misteriosa [...]» (p3a);a má nutrição desta gente: <<Poco a poco la nifia se fue reponien-
do y cobrando fuerzas con unas sopas de vino tinto [...]» (pp.37-38); o adultério da mãe: «[...] servía
(Rosarto) de alcúueta para los devaneos de la üeja [...]» (p.38); as doenças que atacaÍn a familia: «[...]
unas fiebres la devolvieroq medio muerta, a casa [...]» (p.39); a preocupação oom os maus axes que

matam as crianças:
<1? De qué murió el hijo de la Carmen? ...
_ Dicen que murió de moquillo.
_ ? Por algún mal aire?» (p.90)
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A lacuna moral, associada por vezes às dificuldades materiais, tansparece no contrabando a

que se dedicara Esteban, no envolvimento de Rosario em roubos e prostituição e na relação

adultera da progenitora com o pai de Mario. Todavia, é a ausência de uma rede de sentimen-

tos positivos, que esperarnos ser encúeçada pelo arnor com tudo o que ele implica, que torna

o grupo em questiÍo um caso merecedor de observação e análise.

A protecção ao outro, a estima pessoal e dos familiares, a entega desinteressaÁa e a entrea-

juda, quase não têm lugar na casa de Pascual Duarte. Emvez disso, a agressividade, fisica e

psicológica, mina assiduamente as relações. O pai de Mario pontapeia-o e a mãe deixa-o

caído com a boca na terra durante horas; Esteban bate em Pascual e na mulher; Estirao vio-

lenta Rosario, que juntamente com Lola @olores) e a mãe atormentam Pascual, desrespei-

tando a sua dorpela morte do filho.

Quando surge no seio familiar algum laivo de carinho ou compaixão anuncia apenas aos

presentes a existência de uma oufra realidade afectiva bem distinta da deles e evidencia-lhes a

negatividade da sua87. À semelhança da casa da família, distante das restantes, o mundo dos

afectos estií longe do protagonista e dos seus, servindo também pÍlra os excluir da üvência

comum.

O ambiente de negligência, solidão e üolência, que envolve o narrador ao longo do seu

percnrso vital, alia-se àrudeza do seu carácter. A secura afectiva dos progenitores e a enume-

ração dos crimes cometidos por e1e88 podem induzir-nos precipitadamente a peruiax que se

trata de um ser desproüdo de sentimentos, mas tal não corresponde à verdade. Pascual Duar-

te é até um homem muito sensível, mas não sabe equilibrar as emoções. Oscila enhe o extre-

mo da temura e a üolência assassina. As dificuldades de comunicação que tern, herdadas

certamente dos pais, impedem-no por vezes de se exprimir verbalmente. Aos sentimentos

negativos que os ouffos lhe suscitam reage com o silêncio8e, com o afastamento corporal ou

interior ou, na pior das hipóteses, com um impúso sanguinário. Pascual Duarte não sabe falar

e por isso age abruptamente e sem pensaÍ. Só no acto de descrição do contexto em que ocor-

87 Cela, Camilo José, La Farnilia de Pasqtal Duarte. Lolq após o nascimento do filho, está mais cari-
úosa do que o habitual com o marido: «[...] andaba cariiosa como nuncq insistió en ponerle el nombre
que yo llevaba [...]» (p.87).

88 Pascual dispara sobre a sua cadela e apunhala aégua da família; briga com Z,acanas e fere-o, mata
Estirao, a mãe e Dom Jesus.

8e Celq Camilo José, La Familia de Pascual Duarte. O silêncio: «[...] no sabía sufrir y callar, como yo,
lo resolüa todo a gritos.» (p.34); o afastamento interior: <<Y trataba de no oír, de no hacer caso [...] De-
jaba que la pena muriese con el tiempo t...1» (p.94).
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rem os crimes é que encontra uma explicação racional paá eleseo. Nos momentos críticos o

ódio ofusca-lhe o pensamento.

O meio onde cresce estimula os seus medos, a irracionalidade, e ensina-lhe a linguagem da

violência. O machismo característico da Espanha sob foco censura-lhe certos gestos mais

delicados como beijar a mão ao padre Manuel ou admitir a este a comparaçáo da sua pessoa

com uma flor e motiva-o na defesa da honra exemplificada com a morte de Estirao.

A fuga constitui uma altemativa temponária à violência a que os outros o incentivam com

provocaçõesel, mas não é um remédio definitivo para o incómodo interior e Pascual acaba

por regressar sempre a casa paÍa arrumü as situações da forma que lhe é familiar. Após o

falecimento de Pascualillo, pune a cadela porque o olhar desta se the afigura tão acusador

desse triste facto quanto o das mulheres que partilham com ele a casa. Esta morte representa

um desvio do alvo que deveria atingir e por isso não o sossega. Parte depois para Madrid e

em seguida para a Corunha, com o projecto de emigrar paÍa a América. Esta nova evasão

alivia-o do sofrimento, mas não lhe dá força suficiente para que ele corte com quem o magoa.

A Pascual a vida não consente arealizagáo de sonhos, nem sequer daqueles a que qualquer

pessoa tem naturalmente direito: uma mãe amorosa, um filho querido. lncapaz de se desen-

vencilhar dos sucessivos reveses, a religião também não o apazígua. Queixa-se de não com-

preender o sentido das palawas nem dos ritos da Igreja e acha que Deus o castigae2. Nenhum

dos caminhos que tenta, sejam Írmorosos (casamentos e filhos) ou evasivos, o conduz à liber-

taçãLo. Só a morte da mãe, da qual nem o nome nos diz, significando tal a anulação do seu ser,

encerra o seu tormento. Encarada por Pascual, homem limitado e írcapaz de ver para além da

esfera familiar, como a origem dos seus males, merece dele o único crime premeditado.

Matar a mãe significa sair do círculo malévolo que o comprime, destruir a parte ruim de si

mesmo e ainda a opoúunidade de crescimento do seu lado bom. Depois de a matar confessa:

<Gl campo estaba fresco yuna sensación como de alivio me corrió las venas.

Podia respirar...» Gr. I 57).

m Celao Camilo José, La Familia de Pascaal Duarte, Quando descreve a morte da cadela percebe: «[...]
úora me doy cuenta de que tenía la mimda de los confesores, escrutadora y fría [...]» (p.28).

el lbid. À excepção da morte do conde, a qual não é devidamente esclarecida nas circunstâncias da sua

ocorrência, Pascual sente-se sempre provocado pelos seres a quem mata. Veja-se o que nos rliz acerca da
mãe pouco antes de a assassinar: <<lv[e quemaba la sangre con su ademán, siempre huraffo y como despe-
gado, con su conversación hiriente y siempre intencionada, con el tonillo de voz que usaba para hablar-
me, en falsete y tan fingido como toda ella.» (p. 149).

e Ibid: «<Don Santiago (o padre da prisão) me explico algunas cosas que no entendí del todo t...1» (p.
106); «! Qué ajenos estábamos los dos a que Dios [...] nos lo (aofi.lho) había de qútar! » (p.88).
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Pascual tem consciência de que não é mau: <<Yo, seflor, no soy malo»» @.21), conquanto

alguns dos seus comportamentos extavasem em muito o aceite pela sociedade. O conheci-

mento destes limites e dos valores poÍ que a comunidade se rege não é matéria estranha para

ele. A demonsffi-lo estão os diferentes contactos feitos fora do núc1eo familiar, os quais

abrangem gente de todos os esfiatos sociaise3. Exceptuando Estirao e o guarda Cesáreo,

Pascual causa uma impressão positiva a todos eles e gosta de qlrase todos. Com o Sr. Barrera

nunca contacta pessoalmente e este só sabe da sua existência após o assassinato do amigo,

depreendendo-se daí que também não pense bem dele. Como já antes referimos, Pascual não

cumpre a totalidade da pena pela morte de Estirao devido ao comportamento correcto que

demonsha ao director da prisão de quem diz: <<Yo le quería como a un padre, le estaba agra-

decido de las muchas palabras de consuelo [...]» (p.135). Ambos os representantes de Deus

gostam dele. Dom Manuel reconhece que ele é uma (<rosa) (p.47), metáfora que ofende

Pascual por não a compreender, e quando este se lhe dirige paxa prepanr o casamento com

Lola, o cónego tenta orienta-lo na cerimónia da missa pela imagem de Dom Jesús, o único

homem que a ela assiste. De modo idêntico, o capelão Santiago percebe que «[...] al llegar al

fondo de su alma se pudiese conocer que no otra cosa que un manso cordero, acorralado y

asustado por la vida [...]» (pp.l61-162), esclarecendo-nos acerca da simbologla do nome que

Cela escolhe parabapízaÍ a personagem. Finalmente sabemos que o conde de Torremejía,

antes de ele o matar, sorri e charna-lhe <<Pascualillo»>. Acerca das razões deste acto o texto em

nada nos elucida, embora possÍLmos pensaÍ em duas explicações opostas. Visto que tal morte

ocorre nos dias de revolução vividos naterra, há a hipótese de Pascual ajudar no extermínio

da classe aristocútica visado no início da guerra civil. Actuaria assim como um revoltado

social. Contudo, uma ouffa possibilidade contária nos surge. Pascual põe fim à vida de Dom

Jesus porque este the pede após alguém o ter atacado. O texto diz: «[...] al ir lo a rematar el

autor de este escrito, le llamó Pascualillo y sonreía.»» (p.19), e não nos esqueçamos que o

narrador lhe dedica o relato e conta com o seu perdão. Agiria aqú pessoalmente e por pena.

Quanto à reacção do conde em chamar-lhe <<Pascualillo» também oferece uma leitura ambí-

gua. O ríiminutivo pode significar um pedido de misericórdia e de agradecimento por o con-

terrâneo pôr fim ao sofrimento do conde mas tarrbém pode ter irritado Pascual, na medida em

e3 Estirao, cujo nome real é Paco Lopezo é o representante da ralé; os trabalhadores de Madrid exemplifi-
cam o povo, onde o guarda prisional que assiste à sua execução, Cesáreo Martíq tanrbém se insere, mas

com a particularidade de ser um membro associado à ordem pública. Figuras ligadas igualmente ao
poder instituído são as seguintes: o direcúor da prisão de Chinchilha, Dom Conrado; os dois padres, o da
terra, Dom Manuel, e o da penitenciáriq Santiago Luruefla; Dom Jesús e o amigo, o Sr. Barrera, destina-
tário dos escritos de Pascual, ambos situados na aristocracia.
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que o senhor o trata como a uma crianga ou a um tonto, e isso fazê-lo conslmaÍ mais uma

morte ss! impulso.

Do contacto conhecido pelos leitores de Pascual com Dom Jesús a impressão que fica é a de

que o protagonista está sempre afastado do aristocrata e que não tem qualquer relação com

ele. Não se registam quaisquer vestígios de ódio ente os dois.

Em sÍntese, quem trata afecfuosamente Pascual (Rosario, Esperanza, Dom Conrado e os

padres) é retribuído, mas quem o agride é agredido. Pascual responde no mesmo tom com

que se lhe dirigem. Não sabe disfarçar, é um homem puro. O rol de crimes cometidos deve

ser encarado pois como a resposta que ele sente ser justa aos maus tratos que sofre. A justiça

da sociedade só o afecta em parte, visto que o pune pelos seus actos mas não o protege dos

agres§ores.

c) Conclusão

Cela alerta apárfra que acaba de sair de uma guerra, onde irmãos, vizinhos e conhecidos, se

digladiaram até à morte, püã uma meditação sobre o sucedido afravés da La Familia de

Pascual Duarte. A morte na obra de um elemento da família tão importante quanto a mãe

deve interrogar os espanhóis aceÍca da extensão permitida ao ódio na ocupação dos seus

corações. Por outro lado, a falta de indicação no liwo do castigo má:rimo para o matricídio e

a punição do assassínio do conde com o ga:rote pretendem levantar-lhes questões de ordem

moral e social: todas as vidas valem o mesmo, ou isso depende do apreço da comunidade? E

que ideias (des) norteia:n a comunida.de num juízo desta espécie? La Farnília... não é, porém,

um texto que se limita a falar da guerra.

O escritor faz-nos pensaÍ se Pascual Duarte, um assassino, não é uma reacção às circunstán-

cias em que ele e milhões de espanhóis crescem.

A injusta distribúção da riquer.a material, associada na obra a Los Jarales e à casa iéxrea e

também àlocalização da história na Extremadura, regrão onde os que querem tabalhar mor-

rem de fome, origina situações de grande pobreza económica. O facto de os bens materiais

essenciais não estarem garantidos no quotidiano acarreta poÍ sua yez a legagão para segundo

plano das preocupações de ordem espiritual e o surgimento de novos problemas.

O distanciamento enhe os vários patamares sociais e o consequente vazio comunicativo que

entre eles se instala surgem também aqui como factores responsáveis pelos casos sociais

extemos. No liwo tal é fransmitido pelo desüo da família de Pascual, quer a nível territorial,

quer moral e afectivo, da comunidade em torno de si. A compreensão e o ampaÍo do director
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da prisão e dos dois presbíteros revelam-se excepções e apresentam-se como exemplos a

seguir, embora à Igreja se faça o rE)Íro da desadequação da linguagem empregue no diálogo

com os mais humildes. Cela paÍece ter em mente a ideia de que a sociedade deve ter a preo-

cupação de não dividir mais os homens e integrar os desüados paÍa evitar o derramamento de

sangue e'm larga escala ou individualmente. O escritor alefiza Espanha paraanecessida<le de

ponderar na continuação ou no abandono da estrutura social ügente.

Sendo a instituição família uma das células fundamentais no sustento do corpo social, se

esta adoecer, isso implica que o mal se espalhe por toda a sociedade. No caso de Pascual, ele

é o único assassino nascido da célula doente, mas nem Rosario, e múto menos Mario ou

Pascualillo, são seres sadios.

Se Camilo José Cela quer ou não criticar a sociedade franquista, nunca o saberemos, se

defende os valores nacionalistas e católicos (Deus, Pâfra 6 5'amília), ou se os põe em causa,

também é dificil decidirmos (e provavelmente para ele também o é no acto da escrita), mas

qlure La Familia de Pascual Duarte nos pede, numa atitude humana e cristã, consideração e

solidariedade ante os mais carenciados parece indiscutível e que ambicione uma renovação

social e até pessoal, baseada na correcção dos desequilíbrios, torna-se uma hipótese a consi-

derar.

2.2. Sobre o Estilo

Estilisticamente o autor de La Familia de Pascual Duarte aposta num discurso de registo

popular, de carácter violento e reflexivo, e centado nas questões da verosimilhança.

Uma justificação possível püa a sssslha do nível popúar como dominante no liwo prende-

se com um factor que é externo à diegese, a elevada taxa de analfabetismo da sociedade

espanhola de 40. Cela oferece ao grande público, lrricapaz de entender e suportar textos de

estilo elitista, uma história cuja linguagem não lhe é desconhecida.

A violência explica-se também pelo contacto recente com a dor, efectuado dtrante e após a

guerra civil, mas não só por essa razão. Passados tês anos sobre o final do drama, os espa-

nhóis enfram num período em que a perseguição e o medo se instalam e duram. Traumatiza-

dos com o vivido, não estão preparados para escutar palavras suaves de homens fracos.

Habituados à tensão, estão-lhe mais sensíveis. O autor escolhe um registo verbal de agressi-

vidade porque provavelmente acha que só assim se consegue fazer ouvir junto de um povo

que ainda não se desligou do terror, que o espera a qualquer momento em sobreaüso.
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A verosimilhança de La Familia...serve pÍlra que se acredite no enredo mas também, üsto

que muitas conhadições aí se encontram,paÍa que dele se duvide, lançando os leitores num

ambiente de suspeição que lhes é familiar. Cela pede aos seus que reflictam sobre o que então

sucede apartir de uma imagem de uma realidade múto próxima.

a) Popular

Entre os níveis linguísticos utilizados no liwo em anrílise predominam o popular e o farrili-

ar nas palawas da personagem principal, apesaÍ de as notas do transcritor e a carta do guaÍda

Cesáreo MaÍtín estarem dentro da norma. Na epístola do padre Luruefla mistura:n-se registos

diversos, pois há aí passagens a lembrar Heródoto e ouhas idênticas no estilo às encontradas

no discurso de Pascual, onde a repetição e a comparação atingem o cume da expressividade

textual.

A familiaridade discursiva evidencia-se no emprego de rtiminutivos. Quando Pascual des-

creve Rosario em bebé, fala das <cnanitas» (p.36) e dos <<ojitos>» (p.36) da <<herrnanilla»

(p.36), a qual nos diz ser «debilucha» (p.37) e, ao lembrar as tentativas de consolo empreen-

didas face a Mario, exclama: «lPobre Mario, y cómo agralecía, con sus ojos negrillos, los

consuelos!»> (p.49). Sabemos depois que no caixão o deficiente veste uma «corbatita» (p.53).

A significação de ternura que estes diminutivos acarretam não se esgota, porém, nas pessoas

da família, nem mesmo no círculo familiar, contempla igualmente Chispa, a çerrilla» @.27)

perdigueira, no momento em que o dono a recorda, a mover o <<rabillo» (p.S6) e com pena por

ela ter perdido os çerrillos» (p.86), os quais eram <<igualitos» (p.86) e até a égw vítima das

punhaladas do narrador. Num comentário revelador de um certo arependimento, infonna-

nos: <«El animalils no dijo ni pío [...]» (p.84). Ao contar-nos o que consegue ver do exterior,

quando está preso, manifesta o seu agrado por isso com os termos (ardincillo» (p.60) e

<<asnillos» (p.60).

Confudo, aa falar dos agressores, usa diminutivos com um sentido depreciativo. Na mãe

assinala o <<bigotillo» (p.31), entre oufias particularidades fisicas repugnantes, e de Estirao

sabemos que está <<nerviosillo» (p.128).
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A intimidade das personagens desta família rural com a rafirezamanifesta-se nas compara-

ções delas com os animais, as plantas, os elementos da meteorologia e da geologia e ainda

com as actividades do campoea.

As brigas dos pais de Pascual confirndem-se com a <<tormenta»» (p.31) e a sua revolta por

saber da gravrdez de Lola por Estirao é «Un nido de alacranes [...]» (p.125), sendo, por estes

e ouhos motivos, a vida «[...] un valle de lágrimas [...]» (p.48). A mãe, ao manifestar pouca

vontade em que ele vá à escola, <<Dio en terreno abonado [...]» (p.33). O discurso narrativo

ajusta-se à posição social popularocupada pela família e por isso nele enconfiamos metáforas

vulgares, como as que acabamos de referir, expressões populares, provérbios e pedidos de

perdão por se achar que palavras como «grüuro» (porco) e <<hasero»» (üaseiro) são ofensivas

paÍa o Sr. Barreraes.

A oralidade transparece no relato grcças aos vocativos, apartes, reticências e exclamações e

aos vários processos de repetiçãoe6. Enquanto a üvacidade inunda o discurso com os apartes

e os diálogos, os sentimentos representados pela pontuação acima referida impregnam-se

nele. O processo repetitivo exerce-se através de reduplicações e epanalepses; sinonímia de

palawas e expressões; paralelismo e frequência iterativa das acçõese7.

Registamos um certo gosto por palavras e expressões de significado contrário patente na

sucessão de antonimos saídos das diferentes classes morfológicase8. A assiduidade de

v« ónica e de repetições no discurso harmoniza-se com o estado

'o Cela, Camilo José, La Fanilia de Pascual Duarte. Aintimidade das pessoas com a natureza. Compa-
rações com: a) os anfunais - <<Estaba en la misma postura que una lechuza ladrona a quien hubiera cogido
un üento [...]» (p.52); b) as plantas - <«En la alcoba, el quejido del niffo semejaba el llanto de las enci-
nas pasadas por el viento.» (p.91); c) os elementos meteorológicos - «[...] los gritos de mi madre arre-
ciaban como el vendaval [...]» (p3a); e) os geológicos - «[...] alto y gordo como un monte.»> (p.29).

e5 lbid. Expressões populares: «[...] tampoco pondría una nnno en el fuego t...1» (p.a0). Provérbios:
«[...] yerba mala nrmca muere [...]» G.40); «[...] no hay oficio sin quibra, ni atajo sin trabajo[...]»
(p.30). Pedidos de perdão com as palauas: «[...] gualro (con perdón) t...1» (p.49) e «[...]t rasero (con
perdón) t...1» (p. 27).

'6 tbid. A oraüdade nos vocativos: <<Yo, seffor, no soy malo t...1» (p.21); <üsted sabrá disculpar [....]»
(p.45). Apartes: <<! y con cuánta histeza!»» (p.93); «! bien es cierto!» (p.93). Reticências e exclamações:
«! Angelitos al cielo...! - y sus palabras me golpeaban el corazón como si tuviera un reló dentro...»>
(p.s4).

' tbid. As repetições nas reduplicações: <<lvIe eché sobre ella y la clavé; la clavé lo menos veinte ve-
ces...)) (p.83).Epanalepses: <<Eran tres los perrillos [...] los tres igualitos, los tres pegajosos como la
almíbar, los tres grises [...]» (p.86).Sinonímia de palavras expressões: «[...] preso y cautivo [...]»
@.132); «[...] no se mueve, está quieto [...]» (p.102). Paralelismos: «[...] porque con ella no va nada

[...] porque con él no va nada t...1» (p. 60).

e8 lbid. Palavras e expressões conffirias com: a) verbos - (tA mí me asustó un tanto que mi madre en vez
de llorar, como esperabq se riese, y no tuve más remedio que ahogar las lágrimas que qúsieron aso-
marme [...]» (pp.a6a7);b) nomes - «[...] a los días en que parecia como revivir sucedían las noches

[...]» (p.39); c) advérbios - «[...]el tiempo pasaba demasiado despacio para lo de prisa que qúsiera yo
verlo pasar t...1» (p.85).
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bulos de significação antagónica e de repetições nô discurso harmoniza-se com o estado

psicológico do emissor. Pascual üve fortes conflitos interiores que se exteriorizam em termos

portadores de ideias contrárias e que dificilmente verbaliza. Esta dificuldade em se libertar

através das palavras da intensidade dos sentimentos corrosivos leva-o a insistir quase sempre

nos termos já empregues e nas acções jâ real:r:adas (fugas e mortes sucessivas). Nas frases

produzidas pela personagem há sistematicamente um retorro a um ponto anterior dessas

sequências, o qual espelha a gestão eúadados seus conflitos, a confusão interior que o habita.

b) Violento

Acabámos de indicar no último ponto a oposição e a repetição como maxcas do nível lingu-

ístico popular e expusemos a interpretação que disso fazemos em sintonia com o carácter da

figura central, faltando apenas depreender que aquelas duas qualidades üaduzem ainda a

violência do discurso de Pascual Duarte. Este aspecto é paradoxalmente visível na atenuação

da dolorosa realidade concretrzada por este emissor. Pascual serye-se de alguns exemplos de

eufemismo, ironia e humor, para nos fazer crer que ludibria a doree. Com idêntico objectivo

produz afirmações através da negação do seu confiário (litotes), embora estas encham o texto

de uma negatividade que até o mais distaído dos leitores associa ao mau-estar do protagonis-

ta e ao ruim viver da família.

Os modos de representação do discurso adoptados testemunham a agressividade que irom-
pe no relato. O diálogo, em menor quantidade que os excertos narrativos e descritivos, reseÍ-

va-se quase sempre para os momentos maÍcantes, positivos e negativosloo. A narração acom-

paúa a descrição e serve-a na formação de uma atmosfera pesada, surgindo nos segundos

» Celq Camilo Joséo La Fanilia de Pasanal Duarte. A atenuação da realidade por eufemismos: «[...]
era poco amiga del agua [...]» (p.30). konia: «[...] no necesitaba preguntar nada porque como nunca
faltan almas caritativas t...1» (p.29). Humor: «[...]la miraba tan humilde que cualqúera que lo hubiera
üsto, de no conocerlo, se hubiera creÍdo ante el mismísimo San Roque.» G.37). Litotes: «[...] no tenía
aspecto de buena salud [...]» (p. 30).

tm tbid. o diálogo nos momentos positivos:
<<_ ? Sabes una cosa ?

_No.
_ ? Y no te la figuras ?

-No.(...)
_ ! Pascual!

_ Qué!
_ Estoy preflada!» (p. 64);

e nos momentos negativos: << _Poco hombre me pareces trí para lo mucho que amenazas.

_ Y que cumplo.»» (p.79).
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fatais e anunciando com o pretérito perfeito, de re,pente, o tiro na cadela" as navalhadas dadas

ahcanasou à égua 
lo1.

A exploração que a violência discursiva faz dos verbos não se esgota na transição abrupta

do imperfeito do indicativo e do gerúndio, típicos da descrição,para o preterito perfeito. As

acções ligadas à animalidade das pessoas (aullando p.49; morderle p.50; lamiendo p.50) e a

atitudes menos doces (1...7 esa mirada que en nosotros se clavará [...] p.102) súlinham o

afastamento desejado. A iteratividade das acções, daÁa em parte pelas formas veúais fraduto-

ras de continúdade (infinito; gerúndio e pretérito imperfeito do indicativo) contribui pdra a

sensação de uma existência sistematicamente desconfortável no seio da família. A descrição

serye-se de iguat forma dos advérbios de modo por estes fonica:nente fransmitirem a sensa-

ção de durabilidade nos segundos fatais e por isso estenderem a tensão102.

Os pormenores fornecidos são sempre em relação a figuras, factos e coisas importantes paÍa

Pascual. Este descreve com alguma minúcia a sua terra, as casas por onde passa, os membros

da família, os inimigos e pouco mais.

A fraca capacidade de individualização dos adjectivos caracterizadores daqúlo que Pascual

considera merecer descrição tem como resultado uma ténue distinção e parcial desvalorização

feitas pelo leitor do descrito. Veja-se afrás como exemplo desta afirmação o retato da povoa-

ção e da casa onde reside.

Quando, porém, concede a esta classe morfológica algum destaque fáJo por intermédio da

sua sepaÍação dos restantes elementos sintacticos, pela pontuação (vírgulas e ponto final) e

pelo seu surgimento isolado ou aos pares. Selecciona então adjectivos conectados à dor fisica

e à dor interiorlo3.

r0' Cela, Camilo José, La Farnilia de Pascr,tal Duarte. Transita-se bruscamente do pretérito imperfeito
descritivo para o pretérito perfeito da narração. A morte da cadela: «[...] hacía calor, un calor espantoso,
y mis ojos se entoÍnaban dominados por el mirar, oomo un clavo, del animal.

Cogí la escopeta y disparé; volü a caÍgaÍy voM a disparar.»» (p. 28).
A morte da égua: «<El anirnal estaba despierto, como impaciente.
- !To, yegua!
Fue cosa de un momento. Me eché sobre ella y la clavé; la clavé lo menos veinte veces...». (p.83)

l@ Ibid. Advérbios e locuções de tensão: «<La perra tenía una sangre oscura y pegajosa que se extendía
poco a poco por la tierra.» (p. 28); <«Uno se aceÍca cautelosamente; lo üoca con la mano con cuidado.»»
(p. 102).

103 Ibid. Adjectivos, aos pares: <<Las mujeres son oomo los grajos, de ingratas y malignas.»» (p.94); e
isolados mas entre vírgulas, a cumprirem a função de nomes: «[...] la hermana, la desgraciadq la des-
honrada [...]» (p.100).
Adjectivos ligados à dor fisica e interior: «[...] nalguitas eomo desolladas y en la carne üva[...]»

G.a8); <<Parecía una letanía, agobiadora y lenta como la noche de vino [...]» (p.94).
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Os nomes sofrem um tratamento parecido, embora mais elaborado, do que os adjectivos.

Registam-se com uma fraca individualizaçãa ao apaÍecerem no plural (olivos y guarros p.2l;
rnenesteres p.38; fotografias p.24) ou como hiperónimos (casa p.23; mobiliario p.24; pueblo

p.zl).Ao planear o assassínio da progenitora, Pascual refere-se a ela como <<El enemigo»

(p.102), significando a hiperonímia e a absfracção o afastamento emocional, que lhe é im-

prescindível, para ganhü coragem para tão terrível gestols. O facto de nunca nos dizer o

nome da mãe, ao confrário do que sucede com as oufras figuras, reflecte a desconsideração

dele por ela, chegando este sentimento ao exfiemo de a anular, não the dando nome. Revela-

dora da indiferença pelas pessoas alimentada no clã Duarte é também a passagem seguinte:

«[...] un retrato del Espartero con el faje de luces dado de color y tes o cuaho fotografias -
unas pequeflas y ohas regular - de no sé quién, porque siempre las vi en el mismo sitio y no

se me ocurrió nunca preguntaÍ.» @.24). Observe-se como ele desconhece a identidade dos

retratados, elementos com certeza da família, e ironicarnente indica o nome do toureiro.

A conexão dos nomes ao sofrimento ou à esperança de o afastar, evidencia-se nos das espo-

sas: Lola é o diminutivo de Dolores que mascaxa o papel desta múher no aumento do penar

do marido; Esperanza é o nome representante de um alento novo no reencaminhamento do

perdido. O próprio nome de Pascual esclarece-se rapidamente, depois da sua associação à

Páscoa e aos respectivos sacrificios, provocada pelo padre Luruefla na comparação de Pas-

cual a um manso cordeiro que caminha paÍaamorte. À semelhança destes nomes próprios, os

comuns também têm esse efeito. A mãe tem cicatrizes, bexigas, pontos de pus, bigodinho e

cabelama. O apontamento destes pormenores fisicos causa não só uma imFressão de falta de

saúde como também provoca um nojo que incomoda o leitor.

Este vê o desconforto ampliado pelas reticências que abafam a angústia do narrador, pelos

cortes textuais denunciadores da censura do fianscritor, pelas gradações ascendentes e sobre-

tudo pelos comentários de Pascual, os quais geÍam tensão, visto anunciarem novas desgra-

çasl05.

'u Celq Camilo José, La Familia de Pascual Duarte. O tratamento sofrido pela forma verbal referente
ao assassínio da mãe, <«Mlata-se»» (p.101), da qual se retira o sujeito e se desconhece o complemento
directo, deve também ter esta interpretação.

105 tbid. O leitor sente a tensão nas reticências e cortes:
«_ ! Eres como tu hermano!
...Ia puãalada a traición que mi mujer gozaba en asestaÍÍÍre...

Para nada nos vale [...]» (p.99); gradações ascendentes - «[...] mi madre llegase a perderle la respeto,
primero, y el cariflo y las formas al andar de los affos [...]» (p.53); comentários antecipadores de desgra-
ças - <<I.[o sé si sería el olfato que me avisaba de la desgracia que me esperaba.r» (p.70) ou em presságios

- <<En el ciprés una lechuzq un pájaro de mal agüero, dejaba oír su silbo misterioso.»» (p.81).
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c) Reflexivo

Repleto de sabedoria popúar, patente nos inúmeros provérbios espalhados pelo texto e nas

lições de vida aprendidas pelo protagonista com o que the sucede, o relato camcteriza-se

como reflexivo porque para além de conter reflexões do género que acúamos de apontar,

reproduz ainda uma imagem individual e da sociedade, constituindo uma analepse, a qual é

por sua vez portadora de um forte apelo à reflexão.

De acordo com a definição encontrada no dicioniário106, <<reflectio» significa, ente outras

acepções, fazer retroceder, desviando da primeira direcção. Pascual transporta-se pela memó-

ia até ao passado e nessa üagem envereda por caminhos que lhe dão uma perspectiva desco-

nhecida dos acontecimentos da própria ru.tda, fazendo com que ao longo do relato se transfor-

me em termos pessoaislo7. O carâcter reflexivo do discurso estrâ pois estritamente ligado à

progressão humana do protagonista, a qual resulta da ordenação compreensiva e da clareza

dos factos a que a redacção escrita o conduz. Com o virar das páginas, enconhamos as suces-

sivas conclusõeslo8 que Pascual retira do que vê e passa, convidando-nos com essa experiên-

cia inhospectiva avaloizar o papel da escrita no crescimento individual, a função correctiva

da literatura na sociedade. Ãp* interior atingida pela personagem depois de amrmar as suas

ideias também os espanhóis sobreviventes ao conflito civil podem chegar, se fizerem uma

reflexão conjunta com Pascual e a sua família.

d) Verosímil

O relato de Pascual Duarte quer afirmar-se como detentor de uma ordem espontânea e é

predominantemente marcado pela iteratiüdade, aspecüos que aspiram a convencer-nos da

veracidade do contadoloe. Na grande analepse que faz da sua existência, o narrador com

tM Dicionário Universal de Língua Portuguesa, (p. l22l).

'o Cela, Camilo José, La Familia de Pascual Duarte. Passtal, ao recordar a situação em que tira a üda
a Chispa, diz: «[...] úora me doy cuenta de que tenía la mirada de los confesores, escrutadora y fría
[...]» (p.28).

108 [bid. Conclusões de Pascual: <<! Misterios de la manera de ser de los mortales que tanto aborrecen de
lo que tienen para después echarlo de menos!»» (p.37); «[...]cierto es, o por tal lo tengo, que aun al más
ruin alguna fibra de bueno siempre le queda t...1» (p. a0).

t@ Ibid. A ordem espontiinea do relato: «[...] ya qurc lo (ao relato) suelto como me sale y a las mientes
me viene t...1» (p. 45). A iteratiüdade: <<IvIi madre no quería que fuese a la escuela y siempre que tenía
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frequência inicia as frases com <<Lembro-me...», informando assim os leitores de que a

narração assenta na sua capacidade de memória e que por isso está sujeita a omissões e im-

precisões. Neste mesmo sentido, mostra-nos tarrbém um conhecimento parcial dos aconteci-

mentos seleccionadosl lo.

A preocupação da personagem em fazer com que se acredite nas próprias lembranças, inti-

mamente ligada à adesão emotiva que espera alcançar a favor da sua pessoa, conecta-se com

o surgimento de um hanscritor no início da obra e de dois depoimentos (cartas finais) aceÍca

da sua execução, o do guarda Cesáreo Mardn e o do capelão Santiago Luruefra. A presença

na história destas duas testemunhas de um facto ocorrido serve para completar o discurso

num ponto onde o protagonista jâ úo o pode fazer, o da sua morte, e tarrbém para the dar

credibilidade, na medida em que usa não uma, mas duas figuras e ambas estão associadas a

uma certa autoridade.

Não obstante os elementos apontados (ordem e frequência discursivas; focalização intema;

hanscritor e testemunhas), os quais obtêm o efeito da plausibilidade discursiva visada, auxili-

ados pala adequação às personagens dos registos linguísticos empregues e pela agressividade

implícita nas situações que envolvem a família em foco, uma leitura atenta do liwo detecta

lacunas no aspecto da verosimilhança. Assim, logo a seguir à tentativa de convencimento da

espontaneidade da ordem do relato, Pascual diz: «[...] estaría a pique del peligro que me

daría el ernpezar a hablar y a hablar para quedarme de pronto tan úogado y tan parado que

no supiera por donde salir.» (p.45), fazendo-nos aqui desconfiar da confusão ente o papel do

narrador autodiegético e o do autorlll. Pascual fala como alguém que tem alguma experiência

em escrever e sabe por esse motivo os perigos que corre ao proceder de determinada forrra.

ocasión, y aun a veces sin tenerlq solía decirme [...]» (p.33); (Mario) «[...] pasábase los días y las no-
ches llorando y aullando t...1» b.a9).

rr0 Cela, Camilo José, La Farnilia de Pascual Duarte. Omissões e imprecisões da memória: <<Era yo de
bien corta edad cuando nació mi hermana Rosario.» G.33); «<Cuando a los tres o cuatro días [...]»
(p.36); <üo debía de andar por los veintiocho o treinta affos, y ella, que em algo más joven que mi her-
mana [...] » (p.55).
Coúecimento parcial dos acontecimentos: <úa vieja salió y tardo mucho tiempo en venir; estarían

forcejeando.» (p. 66).

lll tbid. Outro exemplo da confusão do narrador com o autor: «[...] si escribiendo, como escribo, poco a
poco y con los cinco sentidos puestos en lo que hago, no del todo claro me ha de salir el cuento, si éste
lo fuera a soltar como en chorro, tan desmafiado y deslavazado habría de quedar que ni su mismo padre -
que soy yo - por hijo lo tendría.» (pp. 107-108). Note-se neste exceÉo que o pÍotagonista sublinha ser
ele o pai da história e, porque o faz, suscita dúüdas sobre tal, por causa dos cüdados que diz ter na
redacção próprios de alguémnisso experiente.
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A comunicação aos leitores do corte de algumas passagens do relato pelo Eanscritor, após

este ter deixado hansparecer a manipulação do manuscrito, pelas incongruênciasll2 da sua

nota, associa-se a algumas palavras da personagem principal: «oA la gente no se le puede decir

todo 1o que nos pasa, porque en la mayoría de los casos no nos sabrían ni entender.» (p.126).

Ainda que estas palavras possam ser pensadas, por um lado, como tradutoras de honestidarle

narrativa, alertam-nos, poÍ oufo, para a hipótese de se esconder algo. As omissões discursi-

vas funcionam assim ambiguamente quanto à verosimilhança, a qual esüemece ainda com o

aparecimento de um ou outro termo pouco provável no vocabúário de um homem quase

analfabeto e de pequenos excertos em prosa poética num ser sem facilidade natural de ex-

pressão verball13.

A importância dos elementos que contribuem para a credibilidade reside na absorção e no

envolvimento dos leitores com a diegese, actuando no começo da leitura. Depois de exerce-

rem estas funções, os elementos da credibilidade secundarizam-se face aos encaÍregues de a

fazer falhar. Estes últimos agem então com vista à consecução dos objectivos maiores da

obra.

As falhas inseridas na verosimilhança discursiva destinam-se a provocaÍ os leitores para que

estes ponderem no que lêem e o avaliem. Pretendem muito mais do que uma interpretação

superficial e banal da história e, por isso, o discurso mosffa-se pouco fiável, obrigando a uma

observação minuciosa do retratado e a uma reflexão no encalço da verdade aí escondida.

Camilo José Cela não quer que nos contentemos com aaparêncía da verdade, quer que procu-

remos a verdade, mesmo que só seja possível captá-Ia em parte, para que façamos justiça a

Pascualeàsuagente.

ttz Cela, Camilo José, La Famitia de Pasanal Duarte. tncongruências na nota do transcritor: «[...] co-
rrección de la errada ortografia de un manuscrito [...] no me pertenece sino la transcripción; no he co-
rregrdo ni affadido ni una tilde, porque he querido respetar el relato hasta en su estilo. He preferido, en
algunos pasajes demasiado crudos de la obrq usar de la tijera y cortar por lo sano t...1» (p.13).

rr3 Ibid. Vocabulfuio pouco provável em Pascual: <<diligente y ufanor» (p.5a); <dujuria» (p.56); «dlosofi-
as» (p.62); <<aplastado» (p.64\; <,afán»> Cr.108).
Prosa poética: <Gra y la madrugada y los gallos cantores lanzaban a los aires su pregón. El campo olía a

jaras y a tomillo.»»(p. 80); «Õejaba que la pena muriese con el tiempo, como las rosas cortadas, guardan-

do mi silencio como una joya por intentar sufrir lo menos que pudiera. » (p.94); «[...] me lo confesó con
lágrimas en los ojos, en aquellos ojos que eran solo un poco más azules que las lágrimas.» (p.136).
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Conclusões

A movimentação das personagens dos livros em estudo nesta dissertação, se bem que

ocorra em duas províncias (Alentejo e Extremadura) separadas pela linha fronteiriça de

Portugal e Espanha, faz-se num espaço que podemos considerar único por evidenciar em toda

a sua extensão similitude geográffrcq económico-social e até política. Nas paisagens fisicas

do interior sul da Península lbérica, encontra o neo-realista Antunes da Silva motivo paÍa o

embevecimento e a descrição presentes em pelo menos sete dos contos de Gairnirra, os quais

dedica exclusivamente à força da nafiireza da planície lusa, manifestada em calores e secas

angustiantes, mas também rn vaiada paleta de tons, timbres e aromas'la. Contornadas por

seaÍas e olivais, na proximidade de rebanhos e montados, as vilas brancas de casas baixas

defendidas pela cal, onde um ou outro prédio maior chama o olhar, ligam apátria alentejana a

Almendralejo e à casa esfiemenha de Pascual Duarte. Cela em La Familia de Pascual Duarte

está, porém, mais sensível aos homens do que à paisagem, a qual o serve apenas paÍa enqua-

drar a família do liwo no respectivo meio social. A caracterizagão esboçada por si dos lugares

informa-nos sobre a relevância que a personagem principal thes atribui, existindo por isso em

firnção dela e não, como em Antunes da Silva, por mérito reconhecido àbeleza geogúfica. O

escritor galego não pretende apaixonar-nos pela Extemadura e por tal razão evita distrair-nos

com poÍmenores sobre ela, não nos mosfando os seus recantos nem encantos. Já Antunes da

Silva nos inebria com o especüículo dataitreza, ora arrastando-nos com o Suão, ora alegran-

do-nos com a água que cai na terra gretada.

Este tratamento diferenciado do espaço fisico do Alentejo e da Exfemadura implica da

parte dos dois autores investimentos distintos na exploração do espaço social e psicológico

das duas obras. Enquanto Cela privilegya a observação da personalidade e do comportamento

de Pascual, assim como as relações deste tecidas denfro do núcleo familiar e secundariamente

fora dele, Antunes da Silva parece querer eqúlibrar a atenção cedida aos hês tipos de espaço.

Quanto ao número de componentes, o grupo humano em que o autor galego se centra e onde

destaca Pascual Duarte, desde o título, é consideravelmente mais reduzido do que o conjunto

de personagens dos vários contos de Gaimirua. A mútidão de figuras que neste texto surge,

atarefada em viárias acções, tem como consequência uma menor profundidade na anrílise do

carácter individual de algumas ou a superficialidade no caso da maioria. As histórias de

Antunes da Silva fazem-se com alentejanos, o romance de Cela sobre a Exüemadura escreve-

lla Os sete contos dedicados à natureza alentejana são os seguintes: <úadino», «útimo Dia»>, <<Sol a

Pino>», <<Terra Agradecida», <<\y'ento Leste»», <<Seca»> e <cA Planície».
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se com um homem só. À singularidade de Pascual, fruto do que o individualiza enquanto ser

humano, mas sobretudo do facto de se fr.ataÍ de um homicida, opõem-se os alentejanos de

Gaimirra encarados num todo depacatez.

Ambos os livros fiabalham com personagens tipo, visto possuírem uma série de traços que

as delineia como homens desfavorecidos do campo peninsular. Não obstante esta classifica-

ção,há uma diferença grande enfie Pascual Duarte e os alentejanos mais vivos (Gaimirra,

Britanços, Rui Tanissa). No protagonista estremenho o que mais interessa é o que o sepaÍa

dos outros, o lado criminoso; na maior parte das personagers de Gaimirra o mais importante

são as características comuns. Antunes da Silva dá-nos a coúecer o seu povo, Cela apresen-

ta-nos um assassino que é um rural estemenho.

A verificação desta diferença considerável entre os protagonistas dos dois textos pode, à

primeira vista, fazer-nos lamentar a frustração de perdermos a opoúunidade de enfrar na casa

de camponeses comuns da Extremadura, mas depois percebemos que é devido ao distancia-

mento de Pascual da sociedade que nos aproximamos do povo espanhol.

A actividade mais marcante nas figuras portuguesas é o trabalho rural. Em Gairnina circu-

lam maiorais e guardadores de porcos, pastores e corticeiros. Da ligação laboral à terra brota

uma das temáticas principais do liwo, a fricção da classe popular com os esfratos sociais

acíma desta posicionados, destacando-se o dos grandes proprietárioslls. Os problemas exis-

tenciais enfrentados pelo trabalhador rural alentejano confundem-se qtrase sempre no texto

luso com as questões laborais. Perante o esforço não raras vezes desmedido e brutal na pÍeÍpa-

Íaçáo da terra ou no resguardo dos animais do patrão, o único meio ao alcance para ganhar o

pão, os assalariados hanstaganos resistem e dedicam-se com afinco à Planície. Acima de

quaisquer outros, eles amam a região e experimentarn no corpo e na alma os males que a

minam, uns vindos do céu, outros humanos. As condições meteorológicas extremadas junta-

mente com a hadicional exploração latifundiária, protegida pelo governo, oprime este povo

que, apesar de sofrido e solitário, aprende na paisagem contemplada uma hanquilidade que

the amoma desejos fugazes de revolta. Na luta quotidiana pela sobrevivência, a qual desperta

cedo com o combate à fome, o rural alentejano, longe de sucumbir perante as adversidades,

espeftrnça-se com a mesma natureza que o sacrifica, pois sabe que ela com as suas dádivas,

escassas mas generosas, é fonte de alegria e força interior. Sensível ao valor do ftabalho e da

vida no Alentejo, por lhe conhecer bem o custo, e samFonês fanstagano enconta ainda

alento nos afectos familiares e na solidariedade do resto da sua gente.

rl5 O outro grande tema é a força dartattxera.
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Bem longe desta realidade anda Pascual Duarte. Filho de um português, que poderia até ser

alentejano daÁa a curta distáncia enhe as duas províncias em foco e a associação de Esteban

Duarte ao contrabando, o membro cenüal de La Farnilia... raramente usufrui do carinho e

ampaÍo dos seus. Em troca disso, o ambiente de mediocridade afectiva e moral que reina

desde sempre na casa onde habita estimula no seu íntimo e comportamento reacções de uma

violência desmesurada.

Com parcos recursos interiores e detentor de uma sensibilidade que acaba por ser mais

desnorteante do que socializadora, porque não a sabe esfriar nos momentos de fricção, Pas-

cual não consegue contornar as agressões do mundo que tanto sente. Oscila ente o silêncio

magoado, a evasão fisica e psicológica, e a agressiüdade sanguináriq respostas que lhe

agraYama solidão.

O permanente mal-estar fá-lo conftndir os pensamentos incomodativos com o exterior ao

ponto de nem a pedra, onde por hábito se senta, the dar descanso, nem a comFanheira Chispa

escapü à furia da sua espingarda. A natureza não representa portanto um paliativo para a dor

que os outros seres the causÍlm e a religião não passa de um mal entendido. Encurralado, não

enconfia soluções, embora as procure denfo das suas limitações. O üvido ensina-lhe a espe-

rar novos golpes. Vive o presente na desconfiança e na defesa, e o futuro como uma Írmeaça.

Assim para Pascual a resolução de tudo está na morte, o seu valor maior enquanto negação

desta vida.

No relato feito do passado, o protagonista estremenho pouco nos infomra da sua actividade

profissional. Sabemos tratar-se de um homem do campo, visto que nele mora, mas ao certo

descoúecemos que labor aí o ocupa, como ganha o sustento. A personagem de Cela desvalo-

riza pois essa questão na sua vida em beneficio da descrição das figuras que mais interferem

com ela e da naração dos acontecimentos que, ahavés daquelas, a marcarn negativamente. O

tormento sublinhado pelo narrador ao longo de cinquenta e cinco anos não é lúoral, nem

sequer material, apesaÍ de não restarern dúvidas quanto a este gé'nero de pobreza, é circuns-

tancial, respeita ao meio envolvente. O alvo óbüo para ele é a propria família pela desestru-

turação em que submerge, a qual é resultante de lacunas graves na rede de sentimentos posi-

tivos que é suposto ligar todos os seus membros. Porém, sem que Pascual incrimine de fomra

directa quem se posiciona fora do seu lar desfeito, notarnos o afastamento da comunidade em

relação à família. A marginalidade desta é assim questionada quanto à origem, levantando-se

a hipótese da sociedade a ter exclúdo a par da ideia comum e desresponsabilizadora de

Pascual e dos seus se terem afastado espontaneamente. Da Igreja à aristocraci4 sem o escape

de alguns populares, e culÍrinando na Justiça que o enforca, ninguém fica isento à crítica
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social de Camilo José Cela. Vendo a brutalidade política instalada em Espanha e com certeza

perturbado com o rumo dramático da naçáo, o desconforto deste galego fá-lo, três anos após

o fim do conflito civil, pegar nacare,ta, tal como no início da guerrapegara em arÍnas, ponde-

raÍ no que à volta de si observa e ordenar as ideias sob a metáfora de La Familia de Pascaal

Duarte. Aqui regista a denúncia de um coqjunto de erros perpetrados pelos viários sectores

sociais, ao longo de gerações. A ausência de oportunidades e de cuidados básicos atinge os

mais fracos, carentes de um auxílio que os mais afortunados em termos materiais, morais ou

intelectuais, negarn. Na casa de Pascual, à imagem do que se passa no resto da Espanha,

ninguém quer saber verdadeiramente de terceiros. O egoísmo, que culminara há pouco numa

ca:nificina generulizaÁa, consente até a anulação dos oufros. Cela, sem direccionar o texto

contra um grupo em particular, convida os sobreviventes de 1939 a repensaÍ as relações com

o próximo, a reconsideráJo. O desequilibrado Pascual pede sensatez.

Evidenciando a pobreza que cerca a familia, o autor, através de eshatégias estilísticas ade-

quadas ao público provável e às personagens do romance, ocupa-se de um problema respei-

tante a todo o país e tarnbém à humanidade em geral.

Semelhante comportamento literário tem Armando Antunes da Silva nos contos lusos, onde

os registos linguísticos mais comuns e a verosimilhança, apar da fusão do autor com o narra-

dor 116 e a respectiva focalização interna, destinadas ambas a criar intimidade com o leitor,

têm de igual modo a capacidade de levar à reflexão. Porém, a Antunes da Silva a questão que

o preocupa é de índole regional, embora tarnbém se encontre noufros pontos do globo. A

marginalização do povo alentejano distancia-se ainda da de La Familia de Pascaal Duarte

pela postura um tanto radiante do escritor fanstagano. Tendo crescido com dificuldades
A

económicas em Evora, capital do Alto Alentejo, e envolvendo-se cedo com a polític4 na

atenção sistemática às directrizes desta püra a regrão amaÁq o autor alentejano escreve,

apontando sem rodeios quem considera culpado, para mostar não só os problemas do seu

povo, mas tarnbém para exibir as riquezas da planície matema.

!f {. {.

Passados mais de sessenta anos sobre a redacção dos dois liwos muito feliznente se alterou

no coração da Península Ibérica. Graças aos ventos de liberdade e pM soprados a partir das

116 trm Gaimirra esta fusão faz-se predominantemente com um narrador de terceira pessoa, enquanto em
La Familia.... o narador é de primeira pessoa.
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democracias de 70, o espartilhamento social do passado atenua-se pelo acesso crescente a

tudo o que no presente se considera essencial, ainda que as actuais exigências sejam elevadas.

Não obstante este eqúlíbrio, as temáticas de Antunes da Silva e Cela perÍnanecem actuais,

üsto, por um lado, os homens corurervaÍem o desejo, sobretudo económico, de se sobreporem

aos demais e, por outo, poÍque os mesmos, quando dominados, continuam a dar as respostas

mais díspares à subjugação.

Sobre a validade e arobreza da forma de luta empreendida contra qualquer tipo de domínio,

estamos talvez agora, terminado este trabalho, melhor pre,parados para nisso pensar, mais

cautelosos e menos impunes nos julgamentos alheios. Gaimirua e La Farnilia... dão-nos

assim uma lição sobre a tarefa da literatura na correcção humana.

Em memória dos que ernvez de mimos tiveram medos e dos que com estes se preocupatrum,

queremos que as palawas finais seja:n de Pascual Duarte:

Las cosas nunsÍl son como a primera vista las figuramos, y así ocure que cuando empezamos a verlas de

cerca, cuando empezamos atrabajar sobre ellas, nos presentan tân raros y hasta tan desconocidos aspec-

tos, que de la primera idea no nos dejan a veces ni el recuerdo [...]. Esto es lo que me ocurrió con este

papeleo t...1 (p. 108).
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Terra do Nosso Pão,l"ed., Lisboa, Portugália, col. Contemporônea,n" 63,1964 [capa

de João daCàmara trme]; 2 ed.,Lisboa, Berhand, 1975.

A Fábrica,lu ed., Lisboa, Estampa, col. Novas Dtrecções,n" 36,1979 lcapa de Rogé-

rio Ribeirol.

1.1.3. Verso

Esta Terra que é Nossa, loed., Lisboa, Tipografia Ideal, col. Cancioneiro Geral, no I l,
1952.

Canções do Vento,lo ed., Lisboa, Europa-Amffica, Tipografia Ideal, col. Cancioneiro

Geral,no 19, 1957.

Rto Dejebe, lo ed., Lisboa, Prelo, 1973.

Senhor Vento,lu ed., Lisboa, Liwos Horizonte, 1982.

Breve Antologia Poética,lu ed., Évora, C. M. de Évora, 1991 [ilustrações de António

Couvinhal.

1.1.4. Diário

Jomal I,1o ed., Lisboq Liwos Horizonte, 1987.

Jornal II,l" ed., Lisboa, Liwos Horizonte, 1990.

1.1.5.

Reportagem

Terras Velhas Serneadas de Novo,lu e 2u ed, Amadora, Berfand 1976 e 1977.

Alqueva: a Grande Barragem,lo ed., Lisboa, Liwos Horizonte, 1982.
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1.2. Colaborações em Antologiasl l7

A Vida Rural no Romance Português, António A. Dória, Lisboa, Junta Geral das Ca-

sas do Povo, 1950.

O Alentejo: Antologia da Terra Portuguesa, organização de Urbano T. Rodrigues,

Lisboa, Berfrand, 1958.

Os Melhores Contos Portugueses, João P. de Andrade, Lisboa, Portugátia, 1959.

Contistas Portugueses Modernos, organização de João Alves das Neves, São Paulo,

Difel, 1960.

Carosello di Nanatore Porthogesi, Milão, editora(?), 1963.

Seis Contistas Alentejanos, Amdco Paiva, Sá da Bandeira, Gráfica Huíla, col. Im-

bondeiro,1963 lO Baptizado, de Antunes da Silva, ocupa as pp.l8-37).

Antologia do Moderno Conto Português, organização de Temístocles Linhares, Rio de

Janeiro, Civilização Brasileira, 1 968.

800 Anos de Poesia Portuguesa, Lisboa, Círculo de Leitores,1973.

Europpaishe Balladen, Estugarda, Reclam, 1 973.

Erhtndungen 30 Portugiesische Erzahler, orgarizaçáo de Ilse Losa, Berlim, editora

(?),1973.

O Desporto e as Letras, Ministério da Educação e da Cultura, Lisboa, 1975.

Uma Certa Maneira de Cantar, coordenação de V. Costa, L. MaÍtins e A. Cabral, Lis-

boa, Avante,1977.

Portugal-a Terra e o Homem, D.M. Ferreira e M. Alzira Seixo, Lisboa, Fund. Calous-

te Gulbenkian, 1980.

Textos Teóricos do Neo-Realismo Português, orgznização e notas de Carlos Reis,

Lisboa, Seara Nova, 1981.

Português Contemporâneo: Antologia e Compêndio Didáctico, Mendes da Silva, Lis-

boa, Ministério da Educação, 1983.

Poemabril: Antologia Poética, Lisboa, Nova Realidade, 1984.

Mundus: Anthologie de Tertes en Langue Portugaise, Solange Panraux e oufios,

Rouen, Mont-Saint-Aignan, CDRP, 1984.

"'Embora nos teúamos esforçado por completar as indicações bibliográficas destas antologias, não
conseguimos obter mais informações.
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Poetas Alentejanos do Século )OÇ organização de Francisco D. da Costa, Lisboa,

198s.

O Trabalho: Antologia Poética,Lisboa, Sindicato dos Bancários, 1985.

A InJiincia Lembrada, organização de M. Rosa Araújo, Lisboa, Liwos Horizonte,

1986.

Antologia de Poetas Alentejanos, selecção e notas de Orlando Neves, Vila Viçosa,

Câmara Municipal Vila Viçosa, Cadernos Culturais da C.M.V.V., ro 1, 2" séne,

1986.

1.3. Colaborações em Jomais e Revistaslls

<Gsquecido s>», in Democracia do Sul, Évora, 8 de Fevere ro, 1940, p.4.

<<Desprotegidos>>, in Democracia do Sul,Évora, 16 de Fevereio,1940,p.4.

<<O Inocente>»,inDemocracia do Sul,Évora, l8 de Fevereiro, 1940, p.3.

«Um Amigo Úrfeliz», inDemocracia do Sul,Evora,28 de Fevereiro, 1940,p.4.

<<Mãi...»», in Dernocracia do Sul, Évora, 3 de Março, 1940, p.3.

<<O Interêsse!»», in Democracia do Sul,Évora,3l de Março, 1940,p.6.

<«A Minha Terra»», inDemocracia do Sul,Evora, T de Abril, I940,p.6.

<<Duas Datas»,inDemocracia do Sul,Évora, 14 de Abril,1940,p.l.

<<Desleixo Morab», inDemocracia do Sul,Évora,25 deAbril, 1940,p.4.

<<Percursore s>>, in Democracta do Sul, Évora, I 4 de Maio, 19 40, p.4.

<<Instantâneos»», in Democracia do Sul,Évora, 16 de Maio,1940,p.4.

<GIoj e ! », in Demo cracia do Sul, ilvora, 4 de Junho, 1940, p.4.

<<tlumilhado »>, in Deruocracia do Sul, Évora, I 5 de Junho, 1940, p.4.

<<Justa Homenagem>», in D emocracia do Sul, Evora, 1 8 de Junho, 19 40, p.4.

<<O Teu Sorriso...»», inDemocracia do Sul,Évora, 19 de Junho, 1940,p.4.

<«Aljubarroto», in Democracia do Sul,Évora, 23 deJunho, 1940, slp (caderno).

<<Glório», in D emo cracia do Sul, Év ora, 26 de Junho, 19 40, p.4.

<<O Drarra da Feira»>, inDemocracia do Sul,Évora,5 de Julho, 1940,p.4.

<<O Corcunda», in Democracia do Sul,Évora, 17 de Julho,1940,p.4.

<<O Gra:ra»>,inDemocracia do Sul,Evoru,24 de Júho, 1940,p.4.

<<Crónica»», inDemocracia do Sul,Evora,3l de Julho, 1940,p.4.

r18 Investigaçáo realiz.adanaBibüoteca Municipal de Évora e no Centro de Documentação da Câmara
Municipal de Evora.
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<<,A Inveja»», in D emocracta do Sul, Evora, 7 de Agosto 1940, p.4.

««Facciosismo>»,in Democracia do Sul,É*.u, 8 de Agosto ,1940,p.1.

<<,A Exposição!?», inDemocracia do Sul,EvorçlT de Agosto, 1940, p.l.

«<Portugal e Brasil»», inDernocracia do Sul,Évora,2O deAgosto, 1940,p.1.

<<I.[o Campo!»», in Democracia do Sul,Évora, 22 deAgosto, 1940,p.4.

<«A Rua...»»,inDemocracta do Sul,Évora, 24 de Agosto, 1940,p.4.

<<Eborenses l>>, in D emocracia do Sul, Evora, 27 de Agosto, 1940, p.l .

<<O Cauteleiro»», in Democracia do Sul,Évora,28 de Agosto, 1940,p.4.

«Vitalidade»>, in Democracia do Sul, Évora, 4 de Setembro,l940,p.l.

<<Confiança»,inDemocracia do Sul,Évora,6 de Setembro, 1940, p.1.

<Eairrismo>»,inDemocracia do Sul,Évora, 12 de Setembro,lg4},pp.l e 5.

<úamentos...»», in Democracia do Sul,Évora, 13 de Setembro,l940,p.4.

<<O Palhaço... )), h Democracia do Sul,Évora, 19 de Setembro, 1940, p. 6.

<óvora Suas Necessidades»r, in Democracia do sul, Évory 2l de Setembro, lg4o,

w.l-2.
<dnsiedade >>, in D emo cracia do Sul, Evora, 29 de Setembro, 1940, p.6.

<«A Naturêsa e a Paisagem>», in Democracia do Sul,Évora, 2 Outubro, 1940,p.4.

<<Virtudes»», in Democracía do Sul, Ev ora, 5 Outubro, lg  },s/p. (cademo).

<<O Caminheiro»», in Democracia do Sul,Évora, l0 de Oufubro,l940,p.4.

<<Evora - Suas Fôrças Vivas»», in Deruocracia do Sul, Evora, 11 de Outubro, lg4},
p.1.

<<Pensamentos»), in Democracia do Sul,Évora, l7 de Outubro, 1940, p.l.

<<Reflexões>»,in Democracia do Sul,Évora, 18 de Outubro, 1940, p.1.

<<Batalha do Salado»,inDemocracia do Sul,Evora,27 deOutubro, 1940, p.l

<<Pál:ria»», inDemocracia do Sul,Evorç3O de Outubro, 1940,p.1.

<<Instrução», iaDemocracia do Sul,Évora,1 de Novembro, 1940, p.1.

<<Invernia... >», in Democracia do Sul, Évora, 2 de Novemb ro, 19 40, p.4.

<Garapos.. .»>, ín D emo cracia do Sul, Évora, 6 de Novembro, 1940, p.4.

<<Ele Voltou...», in Democracia do Sul,Évora, 8 de Novembro ,1940,p.4.

<çA Vontade»»,inDemocracía do Sul,Évora, 10 de Novembro, 1940, p.5.

«Trocadilho s>>, in D emocracia do Sul, Évora, I 3 de Novembro, 1940, p.4.

<<Foi na Taberna...»»,inDemocracia do Sul,Evora,lT de Novembro, 1940, p.5.

<<O Livro»>, inDemocracia do Sul,Évora,19 de Novembro, 1940, p.1.

<<O Livro»>, inDemocracia do Sul,Évora,24 deNovembro, 1940, p.1.
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<<l@0-1940 Portugal!>»,inDemocracia do Sul,Érro.q I de Dezembro, 1940, p.5.

<<O Sentimento'!,>>, in Demo cracia do Sul, Évora, 7 de Dezembro, 1940, p.l.

<«As Mãis! Democracia do Sul,Evor4 12 deDezembro,l940,p.4.

<<Fracas Venturas...»>,inDemocracia do Sul,Évora, 20 deDezembro, 1940,p.4.

<<I.{atal!»», in Democracia do Sul,Evora,25 deDezembro, 1940,p.5.

<<Má Vingança»», in Democracia do Sul,Évora, I de Janeiro ,Ig4l, s/p. (caderno).

<«Iornas»>, in Democracia do Sul,Évora,19 de Agosta,l942,p.4.

<<Diário>>, in Democracia do Sul,Évorar2} de Agosto, 1942,p.4.

<cApologia! >>, irr Democracia do Sul, Évora, 29 de Agosto, 1942, p.4.

<<Diário», in Dernocracia do Sul,Evora,l de Setembro,l942,p.4.

<<Paisagem»>, in Democracta do Sul, Ev ora, 5 de Setemb ro, 19 42, p.4.

<«Iomal»», in Democracia do Sul,Evora,z4 de Setembro, 1942,p.4.

<<Paisagemr» , in Democracia do Sul,Évora,27 de Setembro, 1942, p.6.

<<Adoração»», in Democracia do Sul, Évora, I de Outubro, !942,p.4.

<iDiálogo», in Democracía do Sul, Evora, 3 de Outub ro, 1942, p.4.

<<Paisagem»», in Demo cracia do Sul, Ev ora, I 4 de Outub ro, 19 42, p.4.

<<Diiário»>, inDemocracia do Sul,Bvora,22 de Outubro, 1942,p.1.

<<Diário»>, in Democracia do Sul,Evora,29 de Outubro, 1942,p.4.

<tA Culpa»,inDemocracia do Sul,Evora,3 de Novembro, 1942,p.4.

<<Passado... »>, in Democracia do Sul, Évora, I I de Novemb ro, 1942, p.4.

<<Paisagem>> o in Democracia do Sul,Evora,13 de Novembro,1942,p.4.

<Oaisagem»», in D emocracia do Sul, Évora, 20 de Novembro, 1942, p.4.

<<Diiário>>, in Dernocracia do Sul,Evora,S de Dezembro ,1942,p.4.

<<Diiário»>, in Democracia do Sul,Evora,g de Dezembro ,1942,p.4.

<<Diiário»», in Democracia do Sul,Évoru,l7 de Dezembro ,1942,p.1.

<<I.{atal»>, in Derno cracia do Sul, Év ora, 25 de Dezembro, 19 42, p.4.

<<Breve Apontarnento Sobre uma Nova Literatura Regionab», in Vértice, Coimbra, 56-

57,1948,pp. 312-313.

<<Morreu um Homem na Eshada», tn Boletim Cooperativista,Lisboa, no 15, Novem-

bro, 1968.

<<Primeiras Palawas»», rnNotícias do Sul, Évora, 5 de Outubro,l976,pp.le 4.

<<Os Oportunistas», rn Notícias do Sul, Évora, 28 de Outubro, 1976, pp.le 2.

<<Crise de Leitura»»,inNotícias do Sul,Évora,4 de Novembro,lgT6,pp.l e 3.

<<Os Abelhudo s>>, in Notícias do Sul, Evora, I I de Novemb ro, 197 6,pp. 1 e 4.
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«Venho com uma Tocha Acesa»», rn Nortcias do Sul, Érro.q 18 de Novembro, 1976,

p.3 [este poema foi enviado paÍa o jonral por Álvaro Salema, porque fora censu-

rado aquando da sua publicação no periódico A Capital, a 4 de Agosto de 19681.

<<O País e a Produção - Que Nos Valia a Nós Mentir?»», inNotícias do Sul, Évora, 18

de Novembro, 1976,pp. 1 e 3.

<<,Aguarelas - Outono de Cinza>>, ta Nortcias do Sul, Évora, 25 de Novembro, 1976,

pp.l e2.

<<,As Aves no Inverno»»,ínNotícias do Sul,Evora,2 de Dezembro,1976,p,1,

<cAguarela Rústica», inNotícias do Sul,Évora,9 de Dezembro,lgT6,pp.l e2.

<<O Alentejo e o Seu Povo»», rnNotícias do Sul,Évora, 23 deDezembro, 1976pp. I e7.

«Um Novo Governadoo>, in Notíctas do Sul,Evora,6 de Janeiro , lg77 , pp. I e 2.

<<Demita-se Sr. Governadon» , in Nortcias do Sul, Évora, 6 de Janeiro , lg77,pp. I e 8.

<<Obras Paradas>>, in Notícias do Sul,Évora, 13 de Janeiro , lg77,pp. I e 5.

«Eazer as Pazes com Deus»» , in Notíctas do Sul, Évora, 3 de Fevereiu:o, 1977 , pp. I e 2.

<«Ajudar os Camponeses»», in Notícias do Sul,Évora, 20 deFevereiro, 1977,pp.1 e3.

<<Intervalo para Contar uma História»», in Notícia.s do Sul, Évora, 24 de Fevereiro,

1977,pp.l e2.

<<Produzir - Mas Como?»» rn Notícias do Sul, Évora, 3 de Março , 1977 , pp, I e 2.

<<Peixes, Rios e Barragens», in Notícias do Sul, Évora, 10 de Março, 1977,pp. I e 2.

<cA Minha Cidade»», rnNotícias do Sul,Évora, 31 de Março, 1977,p.8.

<<Os Tartufo s>», in Notícias do Sul, Evora, 2l de Abril, 197 7, p. 18.

<<UmNovo 25 deAbril»», rnNotícias do Sul,Évora, 2l deAbril, 1977,p.4.

((O 1o de Maio É Nosso» rn Notícías do Sul,Évora, 28 de Abril, 1977 ,pp. I e 2.

<<Terra de Saudade»»,inNotícias do Sul,Évora, 5 de Maio, 1977,p.8.

<cA Gúa dos Fascistas - Envergonhados»», in Notícias do Sul,Évora, 19 de Maio ,1977,

pp.1 e2.

<<Casos Insólitos», tn Nortcias do Sul,Évora, 2 de Junho ,lg77,pp. I e 4.

<<Editoriab>, inNortcias do Sul,Évora, 9 de Junho ,1977,p. l.

«Uma Vergonha!»», in Notícias do Sul, Évora, 9 de Junho , 1977,p. 5.

<<Demitam-se, por Favor!»» tnNotícias do Sul,Évora, l6 de Junho , lg77,pp. I e 2.

<<Terra de Saudade>>,inNortcias do Sul,Évora, 23 deJunho, lg77,p. 10.

<<Ceifeto», rnNotícias do Sul,Évora, 23 deJunho, 1977,p.12.

<<Os Alentejanos Não Merecem Isto>>, rnNotícías do Sul,Évora,7 de Julho, 1977,pp.l

e2.
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<rAs Rosas Brancas do Campo» , in Notícias do Sul, Évor4 14 de Julho , 1977 , p. 9.

<«Elegia dos Muros - Passei no Tejo à Noitinha», in Notícias do Sul, É*tu, 21 de Ju-

lho,1977,p. 3 [dedicado a Alves Redol].

<<Que Esfianha Democracia É Esta?», in Nortcias do Sul, Évora, 4 de Agost§, 1977,

pp.1e2.

(«Sim - pela Unidade dos Poúugueses Confa o Fascismo>», in Nortcias do Sul,Evora,

1l de Agosto,1977,pp. I e 2.

<<Ecos da Nossa Tetra», rn Nortcias do Sul, Évora, 18 de Agosto, 1977 , p. 8.

<<I.[o Sol me Informo de Notícias do Meu País»>, tnNotícias do Sul,Évora, 18 de Agos-

to, 1977,p.3 [inédito].

<cA Farsa Continua»», inNotíctas d.o Sul,Évora, 25 de Agosto, 1977,p.8.

<<Quem Paga o Preço da Crise?» , in Notíctas do Sul, Évora, 25 de Agosto, 1977 , pl.

<<Se Isto Não E Fascismo - Então o que É?», in Notícias do Sul,Évora, 8 de Setembro,

1977,pp. I e 5.

<<Páginas Quase Esquecidas - No Meu Tempo do MUD Juvenil», in Notícias do Sul,

Evora, 15 de Setembro, 1977, pp. I e 2.

<<O Que Nos Espanta» , ín Notícias do Sul, Évora, 15 de Setembro, 1977 , p. l.

<«Iardim de Tulipas»,inNotícías do Sul, Évora, 22 de Setembro, 1977,pp.l e2.

«É Tempo de Ver Cidadãos>>, inNotícias do Sul,Évora, 29 de Setembro, 1977,pp.l

e2.

<<O Que Nos Espanta»>,inNotícias do Sul,Évora, 29 de Setembro, 1977,p.l.

<<O Que Nos Espanta»> , tn Notícias do Sul, Évora, 5 de Outubro, 1977,p. 12.

<<Apontamento - O Que Nos Vai Acontecer a Seguir?», inNotícias do Sul,Évora, 5 de

Outubro, l977,pp.l e2.

<<O Que Nos Espanta»»,inNotícias do Sul,É*.q 13 de Outubro,1977,p.8.

«<E a Palhaçada Continu»», in Notícias do Sul, Évora, 13 de Outubro , lg77,pp. I e 7.

<<O Que Nos Espanta»» , in Notícias do Sul, Évora, 20de Outubro , 1977,p. 10.

<<O Que Nos Espanta»,rnNotíctas do Sul,Évora, 27 de Outubro, 1977,p.8.

«<O Saco Cor de Feno»» e <<I.{os Campos de Sines, Olhando»», rn Notícias do Sul, Évora,

3 de Novembro, 1977, p. 3.

<<O Que Nos Espanta»,inNotícias do Sul,Évora, l5 de Dezembro,1977,p. l.

<<O Que Nos Espanta» , rn Nortcfus do Sul, Evora, 22 de Dezembro, 1977 , p. l.

<<O Que Nos Espanta»,rnNotícias do Sul,Évora, 4 de Maio, 1978, p. 8.

<<O Que Nos Espanta»» , in Nortcias do Sul, Évora, I I de Maio, 1978, p. 8.
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<<Ilospitab», rn Notícias do Sul,Évora, I I de Maio, 1978, p. l.

<<Elegia dos Muros>>, in Nortcias do Sul,Évora, l8 de Maio, 1978,p.4 ftloema dedica-

do a Armindo Rodriguesl.

<<Postal - Viva o MDP/CDE»>, in Nortcias do Sul,Évora, 6 de Julho, 1978, p.1.

<ô.{ão Pode Ser!»», rnNotícias do Sul,Évora, 12 de Outubro, 1978, p.1.

<<Que Defendemos Nós?»», rnNotícias do Sul,Évora, 16 de Novembro, 1978, p.l.

<<Intervalo para Contar uma História»», in Notícias do Sul, Évora, 16 de Novembro,

1978,p.2.

<<I',[o Rescaldo da Contenda»» , in Nortcías do Sul, Évora, 30 de Novembro , 1978,pp.

le5.
<<I.[ão Pode Sen>, in Notícias do Sul,Évora, 22 de Março, 1979,p.1.

<üf! Assim, Não)», inNotícias do Sul,Évora, 29 de Março, 1979,pp. I e 2.

<<Postal - Évora Faltou!»>, inNotícias do Sul,Évora, 5 de Abril, 1979,pp. t e2.

<<Essa do Gonçalvisrno>>,inNortcias do Sul, Évora, 19 de Abril,l979,pp.l e2.

(6im. O 25 de Abrib», inNotícias do Sul,Évora, 25 deAbril, 1979,pp. t e2.

«<Terra de Saudade>>, inNotícias do Sul, Évora, 25 de Abril, 1979,p.8.

<rAljuslreb> , in Notícias do Sul,Évora, 19 de Júho , 1979,p.6.

<<Pequeno Romance»>, in Notícias do Sul, Évora, I I de Outub ro, 197 9, p.6.

<cA Cigana e o Paston> , inNotícias do Sul,Évora, I de Novembro,1979,p.6.

<<O Que Nós Sabemos»», in Nortcias do Sul,Évora, 29 deNovembro, 1979,pp. I e 4.

<<O Mar e a Terr»», inNotícias do Sul,Évora, 13 de Dezembro,1979,p.6.

<<Venho a Cavalo no Vento»,ir Nortcias do Sul,Évora, 17 de Janeiro, 1980, p. 6.

<«Antologia»» e <<Campo Mobilado»,inNotícias do Sul,Évora, 22 de Janeiro, 1979,p.3.

«A Vinha no Alentejo>>, in Notícias do Sul, Évora, 7 de Fevereiro, 1980, p. 6 [púlica-

do também ro Diório do Alentejo).

<<Bilhete Postal»», rnNortcias do Sul,Évora, 28 de Fevereiro, 1980, p. l.

<<Gosto da América»,inNotícias do Sul,Évora, 6 de Março, 1980, p. 6.

<ô.[otício», rnNortcias do Sul,Évora,3 de Abril, 1980, p.6.

<<Vietnã»», rnNortcias do Sul,Évora, 10 de Abril, 1980, p.6.

<Eilhete Postal»», rnNotícias do Sul,Évora, 17 de Abril, 1980, pp.1 e2.

<«E Alqueva), h Notícias do Sul,Évora, 22 deMaio, 1980, pp.1 e 2.

<<Recado»>, tnNortcias do Sul,Évora, 12 de Junho, 1980, p.6.

<<Todavia Eu Sou Pastoo», rnNotícias do Sul,Évora, 24 de Julho, 1980, p.6.

<<,4 Protecção da Terra»», rnNortcias do Sul,Évora, 2l de Agosto, 1980, pp. I e 3.
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<<Terra da Saudade>»,inMortcias d.o Sul,Évora, 28 deAgosto, 1980, p.6.

<<Os Dias Que Passam»», rnNotícias do Sul,Évora, 28 deAgosto, 1980, pp.l e 6.

<<Reconversão da VinhD), rnRevista Alentejana, Lisboa, f 466, Ag.-Out., 1980, p.4.

<<Se Qüserem Ler Façam Favon», rnNotícias do Sul,Évora, l1 de Setembro, 1980, pp.

I e2.

<<Gente Que Passa»», rnNortcías do Sul,Évora, 18 de Setembro, 1980, pp. I e 2.

<<Passeio aos Montes>>,in Nortcias d,o Sul,Évora,2 de Outubro, 1980, pp.l e2.

<«As Estátuas», in Nortcias do Sul,Evora,g de Outubro, 1980, pp. I e 2.

<<Conversa no Comboio»», in Notíctas d.o Sul,Évora, 23 de Outubro, 1980, pp. I e 2.

<<Invocação»» e <<Devo Saber se Foi Deus>», rn Nortcias do Sul, Évora, 23 de Oúubro,

1980, p. 6.

<<Exílio»>, rnNotícias d,o Sul,Évora, 30 de Outubro, 1980, p.4.

<<O Nosso Conüdado de Honra»», rnO Cardo, Beja, Novembro, 1980.

«Sul e Sueste»», rnNotícias do Sul,Évora, 6 de Novembro, 1980, p.6.

<<Cidacle ao Frio»>, tn Notícias do Sul,Evora, 20 de Novembro, 1980, pp.l e 3.

<<O Saco Cor de Feno»», rn Notícias do Sul,Évora, 20 de Novembro, 1980, p.6.

<<Cantiga», inNotícias do Sul,Évora, 27 deNovembro, 1980, p.6 [dedicado à Carolina

e ao Pedro MaÍtins].

<cAs Talhas Estão Cheias»>, tnNotícías do Sul,Évora, 25 deDezembro, 1980, pp. 5 e 6.

<cAlqueva»» , in Revista Alentejana, Lisboa, n" 468, Jan.-Mar.198l , p. 6.

«Se Qúserem Ler...Façam Favor!>», rn Revista Alentejana, Lisboa, n" 469470, Abr.-

Set., 1981, pp.34.

<<Alentejo Abandonado »», ín Notícias do Sul, Évora, 9 de Julho, I 98 1 , pp. I e 5.

<<O Assalto>>,inNortcias d,o Sul,Évora,9 de Julho, 1981, p. 3.

<cAlegoria»,inNortcias do Sul,Évora,30 de Julho, 1981, p.2.

<<Exílio»», rnRevista Alentejana, Lisboa, f 471, Out.-Dez., 1981, p.13.

<<Inquérito - Responde Antunes da Silva»», n O Diá.rio, Lisboa, 20 de Dezembro,

1981.

<<Gente Que Passa»»,inRevista Alenteiana, Lisboa, n" 472, Jan.-Mar., 1982, pp.5-6.

<«Alqueva»,inRevista Alentejana, Lisboa, rf 473474, Abr.-Jul., 1982,pp.5-6.

<<Fazer as Pazes com Deus>>, in Revista Almtejana, Lisboa, no 475, Ag.-Set., 1982, pp.

6-7.

<cA Província»», in Revista Alentejana, Lisboa, n" 476, Out.-Nov., 1982, pp.5-6.
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<<Creio no Sonho dos Homens>»,inJornal de Letras, Artes e ldeias, Lisboa, 9 de Outu-

bro,1990,p.22.

1.4. Traduçõeslle

Krut!+títr intitula a tadução checa de Suão feita por Pavla Lidmilová Tem um preflâ-

cio feito por Zdenek Hampjs.

Terra do Nosso Pão foi traduzido por Margarita Denrsra, paÍa a editora [Iristo G.

Dánov, em Plovdi{ Bulgária.

Alentejo É Sangue, Suão e Terra do Nosso Pão foramfiaduzidos para polaco e publi-

cados pela editora Wydawnictwo, em Cracóüa.

2. SOBRE A OBRA DE ANTUNES DA SILVA

2.1. Liwos

Comemorações dos 50 anos de Vida Ltterária do Escritor Eborense Antunes da Silva,

organwação de Monarca Pinheiro e coordenação de Rú Arimateia, Évora, Câ:na-

ra Municipal de Évora, 1996 [textos literários de Antunes da Silva e textos críti-

cos de Abílio Fernandes, Monarca Pinheiro, António Cândido Franco, António

Valentim Marques, Luís Jordão, enfre ouhos].

Ribeiro, Cristina A., Suã.o, de Antunes da Silva, Lisboa, D. G. de Educação de Adú-

tos, 1980 [ficha de animação de leitura, n'9].

Rodrigues, Urbano Tavares, <<Terra do Nosso Pão, de Antunes da Silva»», in Ensaios

de Após -Abril, Lisboa, Morais 8d.,1975.

Tavares, J. Correia, O Tirnbre das Vozes,Alpiarça, Garrido ed., 2001.

2.2. Artigos de Jornais e Revistas

lle Todas as informações fornecidas em relação às traduções e algumas respeitantes aos artigos dos jor-
nais e revistas (2.2.\ foram retiradas de recoÍes de jornais, sem indicação completa do título, data ou
página, que se encontrdm no espólio do autor no Museu do Neo-Realismo, em Vila Franca de Xira.
Recorrendo à Interna não nos foi possível encontrar os dados que faltam nas indicações bibliográficas
que acima fornecemos.
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Amaral, Manuel, <<Um Homem Entalado na Emissora Nacional»», in Jornal de Arna-

rante,zs de Julho, 1991.

Amaro, Lús, <cAntunes da Silva - 50 Anos de Vida Litprána- uma Voz do Alentejo»,

rnJornal de Letras,Artes e ldeias, Lisboa, 19 de Julho,1996.

Amorim, Guedes, <<O Autor Desta Semana - Antunes da Silva»», rn Sécalo llustrado,

Lisboa" 14 de Julho,1973.

Baptista, Josué 5., <üornat II - Diário»», rt Diário do Sul, Évora, 6 de Dezembro,

1990.

<üomal II - Díáno»», in. Diá.rio d.o Sul, Évora, 25 de Fevereiro,

199r.

Benjarrim, Filipe, <<Chama-se Armando Antunes da Silva...», in Notícias d'Evora, ll
de Setembro, 1992, pp.24.

Carrpaniço, Pires, <rA Fábrica dos Cravos Murchos»>, rn Nortcias do Sul, Évora, l0 de

Janeiro, 1980, pp. 2 e 5.

<«Jornal - 2 do axnor 1"»>, inPlanície, Moura, I de Dezembro,l990.

Canralho, Domingos, <<O País Alentejano de Antunes da Silva»», tn Diário do Alentejo,

Beja,9 de Janeiro, 1998.

Carvalho, João, <<A Propósito de Literatura Alentejana», irL O Giraldo, Évora, Novem-

bro, 1990, p.21.

Castrim, Mário, <<O Alqueva é uma Obra Vital...), h Díá.rio de Lisboa,27 de Janeiro,

I 983, (suplemento litenário).

Cautela, Afonso, <üornal II - Diário»», rn A Capital, Lisboa, 2 de Abril, 1991.

Conrado, Julio, <<O Eco das Origens>», in Jornal da Costa do Sol,9 de Dezembro,

1972.

<rAntunes da Silva, Poeta: Têm Ressaibos Lorquianos os Poemas de

Rio Degebe», in O Século, Lisboa, I de Janeiro,1974.

Cunnículo, <<Armando Antunes da Silva - Homenagem de Militáncia Artística»>, it A

Defesa,Évora, 29 deMaio, 1996.

Falcato, João, <«Antunes da Silva - Escritor do Alentejo>>, h O Dia, Lisboa, 29 de De-

zembro, 1990.

Fernandes, Borges, <Medalha de Mérito Municipal Atibúda a Antunes da Silva», in

Diá,rio do Sul,Évora,3 Julho, 1991.

Ferreira, Mira, <<Antunes da Silva o Escritor do Alentejo>», ta Diá.rio do Sul,Élvora, 12

de Dezembro, 1990, p.5.
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Ferro, P. e Correiq Dores, <<Guardo Saudades pelas Coisas Que Me Comovem>», in

Imenso Sul,Bqa, no 7, Jul.-Set.,1996,pp.6-7.

Fonseca, J. e Manuel, J., <cAntunes da Silva - Recordação da Gúriel Pereira»», ín Eco,

Évora, Julho, 1996.

Fonsecq Lília da, <<Posta[ de Lisboa», ia A Província de Angola, Luanda, 29 de Outu-

bro,1973.

Franco, António Cândido, «Um Sonhador na Planície»», in Jornal de Letras, ArÍes e

Ideias, Lisboa, 19 de Maio, 1996,p.17.

<<Cinco Notas sobre um Poema de Antunes da Silva»», in I
Cid.ad.e d.e Évora: Revista de Cultura da Câmara Municipal,Évora, n" 2,II série,

1996-97, pp. 501-505.

Geraldo, Manuel, <«Antunes da Silva ao D. L», in Diário de Lisboa,4 de Outubro,

1976.

«Um Escritor em Liwo de Viragem - Antunes da Silva Salta do

Alentejo paraA Fábrica>>,rnDiárto de Lisboa,ll de Janeiro, 1980.

<«Suão de Antunes da Silva, pelo Grupo Praça Pública>>, n Diário

de Lisboa,3 de Dezembro, 1980.

Honrado, !oào, <<Iornal II - Dirário, de Antunes da Silva - uma Vida ao Encontro de

Muitas outras Vidas»», rnNotícias de Odemtra, Nov.-Dez., 1990.

J.M., «O Jornal de Antunes da Silva», tn Diário do Alenteio,Beja,16 de Novembro,

1990.

Jordão, Lús, <oAntunes da Silva>,rnDidrio do Sul,20 de Dezembro,2006, p.ll.

Leal, J.A., <<Entreüsta com Antunes da Silva», in Jornal de Letras, Artes e ldeias,

Lisboa, 1l de Agosto, 1965.

Iri,frra5 José Jorge, <<I.[ão Se Alcança a Felicidade sem Grandes Esforços e Sacrificios»,

nO Diário, Lisboq 12 de Outubro, 1980.

Lopes, F. Pires, <üornal II - Diáno>», in Brotéria, Lisboa, n"132,2o série, Fevereiro,

1991,p.224.

Luz, Torquato da, <<I.{otícias de Liwos»»,rnDiário de Lisboa, 15 de Julho, 1972.

Maneta, Lús, <<[Iomenagem a Antunes da Silva»», in Notícias do Alentejo, Évora, 3l

de Maio, 1996,p.13.

<<A Ruralidade Alentejana na Obra de Antunes da Silva»», rn Diário do

Sul, Evora, 27 de Outubro, 1997 .
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(Morte de Antunes da Silva»», rn Público, Lisboq 22 de Dezembroo

1997,p.23.

MaÍtins, Pedro, «Ainda que Longe do Alentejo»», in A Voz do Povo, Amadora, 15 de

Maio, 1980.

<cApresentaiao de Antunes da Silva»», in Notícias do Sul, Évory 22

de Maio, 1980, pp. I e 2 ltexta lido na Casa do Alentejo por ocasião

da homenagerr prestada a Antunes da Silva].

<u4 Fá.brica de Antunes da Silvo>, ra Notícias do Sul, Évora, 29 de

Maio, 1980, pp. I e 5.

<<Casa do Alentejo Homenageia Antunes da Silva»», in Revista

Alentejana, Lisboa, n" 466, Ag.-Out, 1980, pp.8-9.

<cAlqueva É aRalrz da Nossa Luta Colectiva»», in Revista Alenteiana,

Lisboa, n" 477- 479 ,Dez.-Maio,l983,W.6-7.

Mendes, José Manuel, <<}.{ota de Leitura Terras ltelhas Semeadas de Novo>>, n O Diá-

rio,Lisboa,2l de Janeiro, 1977.

Mendes, M. N., <<Escrever sobre o Alentejo É a Minha Sina»>, n Diório de Lisboa, 5

de Maio, 1962.

<<O Ano Literiário»», n O Diário, Lisboa, 2 de Janeiro, 1980.

Meira, V. e Rebocho, N., <<Falando com Antunes da Silva»,tn Diário de Lisboa Juve-

nil,2 de Fevereiro, 1965.

Mestre, Caetano, <Mirante - Recado para Antunes da Silv»», n Diário do Alentejo,

Beja,1 de Abril, 1978.

M.E.S., <<O Espírito da Letra - Antunes da Silva - Uma Pinga de Chuva», rnDiário de

Nortcias, Lisboq 5 de Outubro,1972.

_________-_, <<O Espírito da Leta - Exilado e ouEos Contos»», nDíário de Nortcias, Lisboa,

28 de Julho, 1973.

M.G., <<O Amigo das Tempestades - de Antunes da Silva», n Diário de Lisboa,20 de

Agosto, 1980.

M.X., <«Suão em Teafro» , ín Revista Alentejana, Lisboa, no 468, Jan.-Mar., 1981, p.9.

Nolasco, Pedro, <«Sam Jacinto a Literatura do Nosso Quotidiano>>, in Nortcias do Sul,

Évora, 20 de Abril, 1978,p.17.

Olímpio, Eduardo, <<Recado - Todaüa Eu Sou Poeta...»», n Diário do Alenteio, Beja,

26 de Novembro,1974.
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<<Müto Tempo, Chiça»», tn Notícias do Sul, Évora, 7 de Abril,

1977,p. 8 [poemapara Antunes da Silva].

«Uma no Cravo»», n Diário do Álentejo, Bejq 2-8 de Dezembro,

1983.

<<Quem é Quem no Alentejo»>, in Diárto do Alentejo, Beja, 31 de

Dezembro, 1993.

<<Os Nossos Colaboradores»> [artigo n/a], rn Democracia do Sul, Évora, 24 de Novem-

bro,1940,p.l.

Percheiro, Cláudio, <cAntunes da Silva Condecorado no Dia de Camões»», rn Diário do

Sul, Evora, 17 deJulho, 1992.

<<Quem é Quem no Alentejo»», in Diário do Alentejo, Beja, 6 de

JaneiÍo, L994.

Pereira, Arnaldo, <<Terra do Nosso Pão de Antunes da Silva, Visão Antecipada da

Reforma Agrária»», n Vida Rural, Lisboa, I 9 de Julho , 197 5 .

<<Antunes da Silva: Tolero Todas as Escolas mas...», rn Diário do

Sul, Evora, 26 de Março, 197 6.

Pestana, Manuel Inácio, <«a Antunes da silva uma saudação, uma Homenagem e um

Abraço»», nDiário do Sul,Évora, 10 de Maio,1996.

«cA Propósito...Ainda Antunes da Silva», n Diário do Sul,

Évora, 29 deMaio, 1996.

J.S.C., <Oeço a Palawa - sobre Antunes da Silva»>, rn Diário do Sul, Évora, 28 de

Maio, 1996.

Pimentel, Femando, <tA Circunstância do Neo-Realismo Português», rn República,

Lisboa, 17 de Fevereio,1972.

<<O Homem e a Planície»>, in República, Lisboa, 7 de Fevereiro,

1974.

Pinheiro, Monarca, <<Espantos de Ahna»», in Imenso Sul,Beja,no 7, Jul.-Set., 1996, p.8.

P.C., (Crítica de Livros»», in O Cardo,Beja, Novembro, 1980.

Rocha, Luís, <Gm Évora - Medalha de Mérito Atribuída a Antunes da Silvo», n Ditit-

rio do Alentejo, Beja, 3 de Julho, 1991.

<<Um Escritor do Povo»», nDiário do Alentejo, Beja,3l de Maio, 1996,

Rodrigues, Urbano Tavares, <<Uma Pinga de Chuva», tn Jornal do Comercio, Lisboa,

1 de Julho, 1972.
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3. DE CAMILO JOSÉ CELA

3.1. Liwosl2o

3.1.1. Romance

La Familia de Pascaal Duarte lu ed., Madrid, Aldecoa, 1942;21" ed. rev. Barcelona,

Destino, col. Destinolibro, no4, 1990 [os exceÍos textuais inseridos nesta disserta-

ção são desta 21" ediçãol.

A Família de Pascaal Duarte [tradução de Janer Cristaldo], 2" ed., Rio de Janeiro,

BerhandBrasil, 1989.

Pabellón de Reposo, Madri{ Afrodsio Aguado, 1943.

Nuevas Andanzas y Desventuras de Lazarillo de Tormes, Madriü La Nave, 1944.

La Colmenq Buenos Aires, Emecé, 1951.

Mrs. Caldwell Habla con Su Hijo, Barcelona, Destino,1953.

La Catira, Barcelona, Noguer, 1955.

Tobogán de Harnbrientos, Barcelona, Noguer, 1962.

Vísperas, Festividad y Octava de San Camilo del Afro 1936 en Madrid, Madrid, Alfa-

guaru,1969.

Ofi.cio de Tinieblas,5, Barcelona, Noguer, 1973.

Mazurca para Dos Muertos, Barcelona, Seix Barral, 1983.

Cristo Versus Arizona,Barcelona, Seix Baral, 1988.

El Asesinato del Perdedor, Buenos Aires, Espasa-Calpe,1994.

La Cruz de Saru Andrés, Barcelona, Planeta,1994.

Madera de Boj,Madri{ Espasa-Calpe, L999.

3.1.2. Novela

Santa Balbina, 37, Gas en Cada Piso, Melilha: Mirto y Laurel, 1952.

Timoteo el Incomprendido, Madrid, Rollán, 1952.

Cafe de Artistas,Madnd, Tecnos, 1953.

El Molino de Viento y Otros Novelas Cortas,Barcelona, Noguer, 1956

120 Indicamos sempre e só a lu edição de todos os liwos.
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Calidoscopio Callejero, Marítirno y Campestre, Madrid, Alfaguara, 1966.

La Bandada de Palomas, Barcelona,I-úoÍ,1969 [conto infantil].

Obras Selectas, Madri{ Alfaguara, 1971.

Balada del Vagabundo sin Suerte y Otros Papeles l/olanderos, Madri{ Espasa-Calpe,

1973.

Minuscula Historia de Espafr.a,Madri{ Theo, 1973.

Cuentos para Leer Después del Bafro,Barcelonq LaGayaCiencia, 1974.

Rol de Cornudos, Barcelona, Noguer, 1976.

Cuentos, Barcelona, Destino, I 980.

El Espejo y Otros Cuentos, Madri{ Espasa-Calpe, 1981.

Vocactón de Repartidor, Barcelona, Círculo de Lectores, 1985.

Las Orejas del Nifro Raúl,Madri{ Debate 1985.

Dedicatorias, Madrid Observatorio, I 986.

Convers aciones Espafr.olas, Barcelona, Plaza y Janés, 1987 .

Los Caprtchos de Francisco de Goya y Lucientes, Madrid, Sílex, 1989.

El Hombre y el Mar, Barcelona, Plaza y Janés, 1990.

Cachondeos, Escarceos y Otros Meneos, Madrid, Temas de Hoy, 1991.

P áginas E s c o gidas, Madri4 Espasa-Calp e, 199 I .

Biblioteca de Camilo José Cela, Barcelona, Plaza & Janés, 1993.

La Sima de las Penúltimas Inocencias, Barcelona, Estol d'Ocells de Pas, 1993.

La Dama Pájara, Madrid, Espasa-Calpe,1994.

Historias Familiares, Barcelona,Macíâ & Nubiola, 1998.

3.1.4. Romance de Cego

Dos Romances de Ciego, Mâlaga" Librería Anticuaria El Guadalorce, 1966 [reúne os

dois romances de cego escritos antes: La Verdadera Historia de Gumersinda

Coscalluela, Moza Que Prefi.rió la Muerte a la Deshonra (1959) e Encamación

Toledano o la Perdición de los Hombres (1959)1.

3.1.5. Memórias

La Rosa, Barcelona, Destino, 1959.

Memorias, Entendimientos y Voluntades, t. tr., Madrid, Espasa-Calpe,200l.

3.1.6. Viagem
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Viaje a la Alcarria, Madrid, Revista de Occidente, 1948.

Ávila,Barcelona, Noguer, 1952.

Del Mifro al Bidasoa: Notas de un Vagabundaje, Barcelona, Noguer, 1952.

Vagabundo por Castilla, Barcelona, Seix Barral, 1955 [fragmento do 3" cap. do livro

Judíos, Moros y Cristianosf.

Judíos, Moros y Crtstianos: Notas de un Vagabundaje por Ávila, Segovia y sus Tie-

nas, Barcelona, Destino, 1956.

Primer Yiaje Andaluz: Notas de un Vagabundaje por Jaén, Córdoba, Sevilla, Segovia,

Huelvay Sus Tieruas, Barcelona, Noguer, 1959.

Cuademos del Guadarrama, NíadrjLd Arión, 1 960.

Viaje al Pirineo de Lérida: Notas de un Paseo a Pie por el Pallars, Sobirá., el Valle de

Arány el Condado de Ribagorza, Madri{ }Jfagaara,1965.

Viajes por Espafra, Barcelona, Destino, 1966.

Madrid, Madrid, Alfaguara, 1966.

Víaje a U.S.A., Madri{ Nfagona,1967.

Barcelona, Madri{ Alfaguara, 197 0.

La Mancha en el Corazóny en los Ojos, Barcelona, Edisven, 1971.

Nuevo Viaje a la Alcarria, Barcelona,Plaza & Janés, 1986.

Galicia, Vigo, h Indo, 1990 fos textos de Cela completam as fotografias de Vítor Va-

queiro e as ilusüações de La:reiro sobre a Galizal.

Póginas de Geografia Eruabunda, Madrid, Alfaguara, 1965.

Mis Rutas Escondidas, Madri{ Repsol, 1993-95.

Cela, Vagabundo por el Condado de Niebla, Huelva, Asoc. Ind. Qümicas, 1996 [ree-

dição de parte do útimo capítulo De Primer Viagem Andaluzf.

3.1.7. Teafro

María Sabina, Palma de Maiorca, Papeles de Son Armadans, 1967.

El Caro de Heno o el Inventor de la Guillotina [Homenagem a Bosco; 1], Palma de

Maiorca, Papeles de Son Armadans, 1969 [farsa frágica].

La Extracción de la Piedra de la Locara o el Inventor del Garrole [Homenagem a

Bosco; 2], Barcelona, Seix Barral,1999.

3.1.8. Poesia

Pisando la Dudosa Luz del Día,Bar.celora,Zoüaco,1945.
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Cancionero de la Alcarria, São Sebastião, Norte, 1948.

Danza de las Gigantas AtnorosasrBarcelona, Luchán, 1975,

Reloj de Arena, Reloj de Sol, Reloj de Sangre, Barcelona, [s.n.], 1989.

Poesía Completa, Barcelona, Círculo de Lectores, 1996.

3.1.9. Dicionários

Dicctonario Secreto, t.l-2, Madrid Alfaguara, 1968-1972.

Enciclopedta del Erotismo, Madrid Ed. Sedmay, 1976.

3.1.10. Lexicografia

Diccionario Geográfi,co Popular de Espafra, Madrid, Fund. C.J. Cela, Noésis, 1998

3.1.11. Entreüstas (recolhidas em liwo)

Conversaciones Espafr.olas, Barcelona, Plaza & Janés, 1986.

Lo Que Díje en TW Cela, Madrid, RTVE, 1989.

3.1.12. AÍigos (recolhidos em liwo)

Mesa Rerruelta, Madri{ Ed. Estudiantes Espafloles, 1945 [recolha dos primeiros arti-

gos publicados em vrários diáriosl.

B araj a de Invenciones, Y aletcia, Castalia, 19 53 .

Mis Páginas Preferidas, Madrid, Gredos, 1956.

Cajón de Sastre, Madri{ Ci{ 1957.

La Rueda de los Ocios, Barcelona, Mateu, 1957.

Cuatro Figuras del 98:. Unamuno, Valle-Inclá.n, Baroja, Ázorín, y Otros Retratos y

Ensayos Espafroles, Barcelona, Aedos, I 96 1.

Garito de Hospicianos o Guirigay de Imposturas y Bambollas, Barcelona, Nogueç

1963.

Las Compafr.ías Convenientes y Otros Fingimientos y Cegueras, Barcelona, Destino,

1963.

Al Servicio de Algo, Madrid, Alfaguara, 1969 [muitos destes textos foram publicados

antes na revista Papeles de Son Armadansf.

La Bola del Mundo: Escenas Cotidianas, Madri{ 1972lartrgos publicados na revista

barcelonesa Mundo entre 31 e Julho de l97l e 29 de Júho de 19721.
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A Vueltas con Espafrq Madrid, Seminarios,1973.

El Tacatá, Oxidado: Florilegio de Carpetovetonismos y Otras Lindezas, Barcelona,

Caralt,1973 [reúne textos de vários géneros já antes editados].

Glosa del Mundo en Tomo: Artíanlos, Barcelona, Destino, 1977.

Los Suefr.os Vanos, los Ángeles Curiosos,Barcelona, Argos Yergara,1979.

Los Yas o s C otnunic ant es, Barcelona, Bruguera, I 9 8 1 .

Yuelta de Hoja, Barcelona, Destino, 1981 [compilação de textos da coluna <<El Ruedo

Ibérico» de Cambio I6,de 19761.

El Juego de los Tres Madrofros, Barcelona, Destino, 1983 [reúne artigos do diário

ABq.

El Asno de Buridá.n, Madrid El País, 1986 [reúne textos publicados no diário El País

ente 1983-851.

Desde el Palomar de Hita, Barcelona, Paza y Janés, 1991[artigos do diário El Espa-

frotl.

El Camaleon Soltero, Madrid, Grupo Libro 88,1992.

El Huevo delJuicio, Barcelona, Seix, Barral, 1993[textos dareüsta Diez Minutos).

A Bote Pronto, Barcelona, Seix Balral,1994.

El Color de la Mafrana, Madriü Espasa-Calpe, 1996 publicados [artigos do jornal

ABC desde finais de 1993 ao início de 19951.

3.2. Adaptações, Traduções e Versões

Poema del Cid, Palma de Maiorca, Papeles de Son Armadans, 1957.

Libro de Guisados, Manjares, y Potajes..., Palma de Maiorca, Papeles de Son Arman-

dans, 1969.

La Reststible Ascensión de Arturo Ui Íde Bertolt Brechtl, Gijón, Júcar, 1975.

La Celestina [de Fernando de Rojas], Barcelona, Destino, 1979.

El Quijote [de Miguel Cervantes], Alicante, Rembrandt,1979.

3.3. Outos

Ensuefr.os y Ftguraciones, Barcelona, G.P., 1954.
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Spires, Robert C., La Noyela Espafiola de Posguerra: Criacion Artisficay Experiencia

Personal, Madrid, Cupsq 1978.

Valle Garcia, Manuel, <<Pascual Duarte, Ejemplo de Família»», 2006,

http ://laberinto.uma. es/lab I S/mvalle.hün

Zamora Vicente, Alonso, Camilo José Cela (acercamtento a un escritor), Madri{

Gredos, 1962.

5. SOBRE A VIDA DE CAMILO JOSÉ CELA

Cruschevita, bttp : / lpdf .rincondelvago. com/camilo-j ose-cela.html

Elena, Ramon e Vicioso, Salvo, «Teledebate CELA>»,

h@ //www .xtec.es I %o7 Ersalvo/cela/

http ://www.bibliotecacela.corn/ÍTbiblio grafi adecj c0.htm

http:llcvc.cervantes.eslactcult/cela/-9k-

Villan, Javier, <<Biografi a»»,

http ://www. etnundo. es/especiale s I 2002 I 0 I I cultura/cela/bio grafi a.htm

1996,
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1. SINOPSE DA VIDA DE ARMANDO ANTUNES DA STLVAI22

1921 - Armando Antunes da Silva nasce em Évora a 31 de Julho. É nmo de António

Antunes da Silva, carpinteiro, e de Gúlhermina Maria da Silva.

1933 - Morre a mãe e por isso tem de ir viver com a avó paterna Rosalina, dona de

uma pequena loja, e com as tias Mariana e Bia. Separa-se nessa altura do irmão que

vai para a Casa Pia. As dificuldades financeiras da família limitam a sua escolari-

dade à conclusão do curso comercial da Escola Gúriel Pereira.

193341 - Trabalhar num escritório de solicitadoria e, mais tarde, na seguradora U-
tramarina.

1940 - Inicia a careira jomalística no periódico Dernocracia do Sul. Ao longo de anos

colabora em várias revistas (Colóquio, Vérttce e Seara Nova) e assiduamente em

jornais como o Diário de Lisboa, Diário Popular, República, Diário de Notícias,

Diário do Alentejo, e no moçambicano Notícias da Beíra. Assina quinzenalmente

aos domingosno Cornércio do Porto artigos que, antes do desaparecimento de José

Régio, são da responsabilidade deste.

L948 - Perde o emprego em Évora e é preso como consequência de pertencer aos qua-

dros do M.U.D. Juvenil, vendo-se obrigado a ir morar para Lisboa.

Na prisão de Caxias encontra oufros resistentes ao regime salazarista (Mário Soa-

res, Júlio Pomar, Rú Grácio, Ramon de la Féria, Pulido Valente, Nuno Fidelino de

Figueiredo) e fica amigo de alguns.

Na capital vive primeiro na Damaia e depois em Benfica e emprega-se na CEL -
CAT, uma fábrica de condutores eléctricos.

196l - Vence com Suão o primeiro <<Prémio dos Leitores», uma iniciativa do Diário de

Lisboa.

1969 - Candidata-se pela C.D.E. na Oposição Democrática pelo distrito de Évora.

1975 - Suão surge no R.C.P (Rádio Clube Português) em teato radiofónico. Jorge Fer-

reira fez a adaptação.

1976 - Começa a dirigu em Évora, no dia 5 de Outubro, o semaniário Nortcias do

Sulr23.

122 Nesta sinopse não se citam os liwos do autor por estes constarem da bibliografia apresentada anteri-
ormente, procedendo-se da mesma forma na sinopse da vida de Cela.
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1979 - Candidata-se pelo M.D.P./ C.D.E. às eleições intercalares para a Assembleia da

República, pela coligação eleitoral A.P.U.(Aliança Povo Unido).

1980 - O grupo dramático <<Praça Públic»», da Amadora,leva à cena Suã,o, cuja histó-

ia é adaptada ao teatro por Santos Chambino. Também Jorge Ferreira aÁapta Terra

do Nosso Pãorrão só ao teatro como ànádio.

1981 - Perde o filho no dia 4 de Março. Luís Manuel morre vítima de doença súbita

aos trinta e seis anos, sendo médico nazorLa de Lisboa.

1985 - Participa na ««Semana Cútural Alentejano> de Toronto,no Canadá, onde recebe

uma homenagem feitapela Casa do Alentejo daquela cidade.

Pouco de,pois, Arlete, a primeira esposa e mãe do seu único filho falece de repen-

te na casa de Sines.

1986 - Casa-se em segundas núpcias com Maria Gisela no dia 26 de Julho. Após um

longo e doloroso anseio, regressa a Évora para habitar com a mulher na Alciárcova

de Baixo, no 7 A.

1987 - Ganha o primeiro <<Prémio Alentejo de Jornalismo)), por um conjunto de oito

textos dedicados à qualidade do vinho do Alentejo e à relevância da ágaa, e da bar-

ragem de Alqueva, nesta regtão, publicados ro Notícias de Évora e no Diário de

Lisboa.

1988 - Viaja até Macau, passando por Paris, ao enconto de Mariazinha, a enteada, e do

marido Virgílio. Conhece então um pouco da China e da Tailândia. No final do ano

assiste ainda nos Açores à geminação de Angra do Heroísmo e de Évora.

l99l - Torna-se mandatrário do P.S. ( Partido Socialista) em Évora.

l99l - A Câmara Municipal de Évora a29 de Junho atribui-lhe a <«IVÍedalha de Mérito

Municipab», pela sua dedicação à província rataL, quer no empenhamento cívico,

quer literário.

t992 - É gahrdoado, por Miário Soares, no dia 10 de Junho, dia de Poúugal e das co-

munidades de língua portuguesa, com o gÍrlu de <<Comendador da Ordem do Infan-

te D. Henrique».

r23 Pata que teúamos uma noção do teor deste periódico, leia-se o seu <Gstatuto Editorial», publicado
no primeiro exemplar, no dia 5 de Outubro de 1976:.

<<1" Notícias do Sul tsrá uma linha políücaqartidffi4 mâs sempre em defesa das classes mais desfavorecidas,
tendo em conta os interesses do Alentejo e do País. 2"Notícias do §ul compromete-se em defender intransigen-
temente os problemas da terra Eanstagana e, particúamrente, da cidade de Évora 3"Notícias do Sut rrão dará
cobertura a quaisquer interesses de ordem particular e compromete-se em não publicar nas suas colunas tudo o
que seja de carácter fascista ou fascisante.»»
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1996 - A edilidade eborense celebra o meio século de actividade literária de Antunes

da Silva. Deste acto resúta o liwo Comernorações dos 50 Anos de Vida Literária

do Escritor Eborense Antunes da Silva.

1997 - Morre a 2l de Dezembro. Jaz no cemitério do Espinheiro ao lado de Tulio Es-

parrca, outra figura eborense de interesse.

2. O ESPÓLIO

Este ponto resulta de um trabalho de investigação efectuado no espólio do escritor,

presente no Museu do Neo-Realismo, entidade à qual a sua família achou adequada a

enfrega do mesmo, sendo esta atitude digna de respeito e compreensão por em Évora

não se ter pensado infelizrnente numa solução a tempo e com futuro para esta herança

antunina.

O espaço museológico de acolhimento do espólio nasce na Primavera de 1988 e usu-

frui de uma localização privilegrada em Vila Franca de Xira por se situar no cenfro da

cidade e junto à Câmara Municipal, que tanto o tem apoiado. Reúne no Cenho de Do-

cumentação espólios e obras de escritores neo-realistas e, em edificio próximo a esta

biblioteca, podem-se apreciar na exposição permanente <<Ente a Realidade e a Utopia

- o Movimento Neo-Realista»> exemplares da revista Gleba, desenhos e pinturas de

Manuel Ribeiro de Pavia ou registos musicais de Fernando Lopes Graça, entre outros

objectos artísticos assinados por criadores tão consideníveis quanto os referidos.

No meio das pastas e dossiers de Antunes da Silva, cujo conteúdo carece de um ha-

tamento que o preserve, enconframos algumas fotografias, capas de liwos e muitos

recortes de jorrais com artigos críticos às diversas obras do autor, que o próprio teve a

preocupação de guardar. Há também bastante correspondência e dois discursos sobre

ele, um de Júlio Graça e oufio de António Valente. Ambos foram feitos em Évora, no

dia da enfrega da <Medalha de Mérito da C. M.E.>», a29 de Junho de 1991.

Entendemos no vasto leque de cartas e postais enviados por amigos e companheiros

de Letras que comentam o seu Eabalho, e até por alguns desconhecidos, a dedicação da

sua existência à arte literária e ainda o seu envolvimento enquanto cidadão em prol dos

mais esquecidos. Os excertos que em seguida apresentamos ilusfram esta nossa ultima

afirmação.
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2.1. O Envolvimento Social

<<Ex: Senhor Doutor

Com desvanecimento lemos o artigo da autoria de V. Exa. em O Comércio do

Porto púlicado, sob a epígrafe <<O Bombeiro»».

Lemos e apreciamos a justeza das considerações tecidas com inteira proprieda-

de quanto à indiferença com que vulgarmente são olhados os bombeiros, que tilo des-

interessadamente arriscam a própria vida na defesa da alheia.

Que, ao menos, uma voz de vez em quando se erga para proclamar a verdade

de que V. Exa. se fez arauto com tanto entusiasmo e brilho.»> (carta dos Bombeiros

Voluntários do Porto de 12 de Junho, 1967)

<<Conscientes, e por isso reconhecidos, de que V. Ex u. sempre pugnou, sem jamais

esmorecer, pela construção do porto de Sines, de forma alguma podemos esquecer o

nome de V. Ex. o como um dos melhores e mais influentes defensores do mesmo e,

portanto, um dos mais merecedores dos profundos e penhorados agradecimentos desta

Càmara Municipal.» (carta da C. M. de Sines de23 de Junho, l97l)

<<O Conselho Regional da Casa do Alentejo, ra sua última sessão, apreciou com justo

valor a carnpanha inteligente e entusiástica que V. Exo tem sustentado 14 ImFrensa,

desde há tempo, a favor do alargamento da culfina da vinha no Alentejo, com vista à

produção de vinhos alentejanos que está comprovadíssimo possuírem as mais altas

qualidades.»» (carta da Casa do Alentejo escrita em Lisboa em l8 de Janeiro, 1974)

<Oermitimo-nos uma vez mais vir à presença de V. Exa., que tão largamente tem

contribúdo para a valotzaçãa da cortiça portuguesa» (carta da Sociedade Agrícola de

Cortiças, Flocor, Lda. escrita em Sta. Maria de Lamas a 15 de Dezembro, 1975)
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<<Todas as palavras são poucas pÍ!Ía expressÍrÍ o nosso agradecimento pela vossa si-

gnificativa ajuda püra a Bibtioteca dos Doentes.» (carta assinada pelo Dr. Luiz Rosei-

ra, do Hospital Geral de Sto. António do Porto, em 1l de Maio, L979)

2.2. A Crítica Literárja

(1g Simplício, o Crespim, o Zé Patalarga são pessoas e não personagen§. ... Todos os

materiais que empÍegou na sua (fala de Suão) construção ivalizam em boa qualidade

com os que usam os romancistas contemporâneos mais experientes. O estilo forte,

sugestivo, elegante, já o imFõe como prosador. As personagens são bem concebidas e

o tema é tratado com honestidade.» (carta de Mário Domingues escrita na Costa da

Caparica, emlT deAgosto, 1961)

<cA segurança do taço na descrição, o rigor da motivação psicológicae a nota semi-

lírica e semi-irónica, que corre ahavés de todos eles (dos contos de O Amigo das Tem-

pestades) como um regatinho esperto, deram-me uma üsão saudosa de Portugal, QUo,

por ser tiio verdadeira recomenda vivamente o seu liwo. Gostei imenso dos seus con-

tos.» (carta de Luís de Sousa Rebelo escrita no Reino Unido a 16 de Maio, 1963)

<<Permita-me que o felicite calorosamente; o seu romance (refere-se a Tewa do Nosso

Pão) pelo rigor narrativo que nele mosfa em plena pujança, pela penetrante análise

psicológica dos seus camponeses, pelo modo hábil e sútil como integra o homem no

seu meio, parece-me a sua melhor obra até à data e um liwo único na produção literá-

ria portuguesa dos nossos dias.»» (carta de Lús de Sousa Rebelo escrita no Reino Uni-

do a27 de Maio, 1965)

<<Alentejo é Sangue não são crónicas nem narrativas. São poemas em prosa paÍa

quem não é alentejano. Para quem o é, valem um livro de horas. ... E o seu veio, que-

rido Amigo, não éarevolta. O seuveio é asaudade. Éasaudade dainfinciae a sau-

dade da terra.»> (carta de João de Araújo Correia escrita em Peso da Régua a 14 de

Agosto, 1966)
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<<Revela uma poesia rífu ica, comunicativq múto pura e até por vezes escaldante (re-

fere-se a Senhor Yento). E são belos, estes poemas,püd 1á da sua combatividade.»»

(postal de Fernando Narnora escrito em Lisboa a16 de Outubro, 1973)

<<Em verdade te digo que após a leitura dos teus apontamentos quotidianos (refere-se a

Jornal II) me senti como se reempossado de umapureza original. Claridade e simpleza

são os grandes atributos dafia prosa fundamente poética.»» (carta de Orlando Gonçal-

ves, Dezembro,1990, sem local)

<<Comecei pela Antologia Poética, onde de quando em quando mergulho num poema;

é como se respirasse o aÍ do Alen§o e the cheirasse a terra. Miríades de sensações -

umas longínquas, outras bem presentes - transportam-me ao tempo de minha inÍância

e adolescência; mesmo as coisas que julgava já extintas, estão afinal apenas adormeci-

das, e regressam, ao 1ê-1o, novas e esplendorosas. ...lendo os seus versos e a sua limpi-

dez solar, a música dúctil e o ritmo certo que deles se desprendem... .»» (carta de Ave-

lino de Sousa escrita na Amora en24 de Setembro,1992)

<<Custa-me a crer que ainda ninguém se tenha lembrado de propor a adaptação ao

cinerna de qualquer destes dois vigorosos e riqüssimos romances. @essoalmente, eu

até preferiria Terra do Nosso Pão pelo alargamento do leque social em relação a Suão.

Acho que a sua divulgação no cinema seria uma obra de pedagogia - além dum espec-

taculo apaixonante).» (carta de Artur Ramos escrita em Lisboa a 25 IN,daío de um ano

desconhecido)

<<Para mim, és no género, um dos maiores escritores portugueses vivos. A tua escrita

enternece, comove, peneta fundo na alma do nosso povo, sem camuflar a crueza de

seus dramas.» (postal de Lús Veiga Leiüio escrito no Porto, sem data)

A página seguinte é uma cópia de uma carta com desenho do grupo de crianças dos

5 anos do Externato InfaÍrta D. Maria, sem data.
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I. SINOPSE DA VIDA DE CAMILO JOSÉ CELA

1916 - Camils José Manuel Juan Ramón Francisco de Jerónimo Cela Trulock, filho de

pai galego e de mãe com ascendência inglesa, nasce na região espanhola daGalwa,

em kia Flavia, no dia ll de Maio.

1925 - Vai viver para Madrid com a família.

1931 - Adoece com tuberculose e é internado no sanatorio de Guadarrama. Entetém-se

então com a leitura dos clássicos e com a obra completa de Ortega y Gasset.

1934 - Inicia o estudo de Medicina na Universidade Complutense, mas mais tarde

abandona este curso em troca das aulas de literatura espanhola de Ferrández Mon-

tesinos e de Pedro Salinas. Através deste ultimo catedrático torna-se amigo de Za-

mora Vicente, Maria Zambrano, Max Aub e Miguel Hernrández.

1936 - Luta na guerra civil ao lado dos nacionalistas e fica ferido em combate. Pouco

depois da implantação do regime franqüsta, afasta-se deste.

1940 - Estuda Direito em Madrid, mas é no jomalismo e em trabalhos burocraticos que

enconha a profissão. A reüsta [recebe os seus primeiros textos, uma biografia po-

pular de San Juan de la Cruz e, no no 25 de Fevereiro, Fotografi.as de la Pardo Ba-

zán.

1943 - Desempenha atarefa de censor de duas revistas religiosas e de uma farmacêuti-

ca. Não obstante esta actiüdade, vê a segunda edição de La Familia de Pascual

Duarte (1943) recolhida das livrarias e tem de publicar a terceira em Buenos Aires,

tal como La Colmena em 1951.

lg$ - Casa-se com Maria del Rosario Conde Picavea. Charo, como lhe chama Cela, é

também a sua grande ajudante ao longo de quaho décadas, o tempo que dura o ca-

samento de ambos terminado em divórcio.

1946 - Nasce o seu único filho, Carrilo José Cela Conde.

1947 - Realiza duas exposições de pintura, uma na capital e oufra na Corunha.

1950 - Esfieia no cinema El Sótano de Jaime de Mayora, filme em que participa como

actor.
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1954 - Vai viver para Patna de Maiorca, onde funda e dirige p ilha a revista literária

Papeles de Son Arrnandans (1956-79). Nesta publicação há frequentemente lugar

püa os textos dos espanhóis no exílio.

19&-1972 - Funda a editora Alfaguara sendo o seu primeiro director.

lg74 - É nomeado presidente do Ateneu de Madrid, mas demite-se antes de assumir o

caÍgo como protesto contra a execução do anarquista Salvador Púg Antich.

1975 - Ricardo Franco realua um filme sobre La Familia de Pascaal Duarte.

1977-79 - Ocupa, por designação real, um lugar no Senado das primeiras Cortes De-

mocráticas e aí defende a revisão linguística do texto constitucional e também a

língua espanhola.

1978 - Estreia no teato La Celestina, a qual foi reeescrita em castelhano modemo por

Cela.

1982 - A película La Colmena de Mario Camus esüeia na capital espanhola e nela

Cela úá vida à personagem Matias Marti.

1990 - Os guiões de El Qutxote interessam a Manuel Gutiérrez Aragón que começa a

rodarum fi1me.

1990 - Começa a colaboração no periódico El Independiente sob o título <<El Ca:naleón

Soltero».

L99l - Casa-se com a jornalista Marina Castaio. Pouco depois nasce a Fundação Ca-

milo José Cela, em kia Flavia.

1992 - Abre na Biblioteca Nacional de Madrid a exposição ««50 Anos de Pascual Duar-

te»», onde se apresentam as cento e oitenta e sete edições do livro, escritas em espa-

nhol e nas numerosas línguas em que está traduzido.

1993 - Inaugrrra-se a estátua do escultor Víctor Ochoa, representativa do escritor, na

Universidade Complutense.

1995 - Sai o primeiro número da revista El Extramundi y los Papeles de lria Flavia, da

qual é director.

2002 - Morre a 17 de Janeiro em Madrid por causa de uma insufici&rcia respiratória e

jazno cemitério de Adina.

Ao longo dos seus oitenta e cinco anos de existência Cela torna-se membro de várias

academias (Real Academia Espariola, Académie du Monde Latin, Academia Real

Gallega, Real Academia de Buenas Letras, Real Academia de Bellas Artes de San

Sebastián), assim como de associações (Associação Americana dos Professores de

Espanhol e de Português, Asociación Nacional de Profesores y Entenadores de Judo e
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nhol e de Português, Asociación Nacional de Profesores y Entrenadores de Judo e

Asociación de la Prensa de MadriQ. É ainda presidente da Asociación Amistad Es-

paffa-Israel, da Cultura IÂfina, Association e da Fundación CultuÍal Rich.

Inúmeras são as distinções que recebe aqú e noutras instituições durante a sua vida.

I . l.Os Prémios Litenários

1956 - <<Crítica de Narrativa».

1984 - <ô.{aciona[ de Literatura»».

1985 - <<Dom Dinis».

1986 - <<Godó Lallana».

1987 - <<Príncipe das Astúrias das Lefras».

1989 - <<I.{obel da Literatur»».

1992 - <Mariano de Cavia».

1994 - <<Planeta».

1995 - <Miguel Cervantes»>.

<Oluma de Oro»».

200L - <<Gallegos del Mundo de las Lehas».

Os doutoramentos <<tronoris causa»» atribuídos por universidades do mundo inteiro:

1964 - Syracuse, N. York, E.U.A.

1976 - Birmingham, Grã Bretanha.

1978 - John F. Kennedy, Buenos Aires, Argentina.

1980 - Palma de Maiorca, Espanha

Santiago de Compostela, Espanha.

Interamericana, San Juan, Porto Rico.

1986 - Hebreia, Jerusalém,Israel

1990 - Miami, E.U.A

Telavive, Israel.

Santo Domingo, República Dominicana.

São Marcos, Lima, Peru.

Dowling College, Oakdale, N. York, E.U.A.
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Millersville, Pensilvânia, E.U.A.

l99l - Complutense, Madrid Espanha.

La Trobe, Melboume, Austrália.

1992 - Texas, E.U.A.

Sarajevo, Bósnia- Herzegovina (recebido em kia Flavia, em 1993).

1994 - Católica Fu-Jen, Taipe, Taiwan.

1995 - Modema, Lisboa, Portugal.

Technische, Dresde, Alemanha.

Pontificia Catolica de Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil.

1996 - Florida International, Miami, Florida, E.U.A.

1998 - Ciencias Empresariales y Sociales, Buenos Afues, Argentina.

1999 - Universidad de Filipinas, Filipinas.

Kansai Gandai, Osaka, Japão.

A par dos doutoramentos <<honoris causÍ»» são-lhe atibuídas medalhas de ouro pelas

universidades MenéndezPelayo, Complutense, San Marcos (Peru) e de los Andes (Ve-

nezuela).

1.2. Outras Distinções

1949 - Cronista oficial de Padrón.

1951 - <<Forense de Honra»» da Associação Nacional Forense.

1980 - «Gran Cnrz de la Orden de Isabel la Católica»».

1982 - Carteiro honorário.

1984 - Médico forense honorfuio.

1986 - <<Creu de Sant Jordi».

1988 - Medalha <<Castelao» da Junta daGaliza.

1989 - Alcaide hononário e ütalício de Padrón.

1990 - Bombeiro honorário de Valença do Minho @ortugal).

«Gran Cruz de la Orden del Sol»» (Peru).

l99l - Medalha de ouro do Forum de Alta Dirección.

1992 - <<Gran Cruz de la Orden de Carlos Itr ».

1993 - Troftu <<Goya».

L994 - Medalha «tPicasso»» da Unesco.

1995 - <<Gran Cruz de la Ordem Militan» de Santiago da Espada @ortugal).
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1996 - Título de marquês de Iria Flavia ahibúdo pelo rei Juan Carlos I.

Medalha de ouro <dvIérito en el Trabajo»».

1998 - «Gran Cruz de la Orden del Mérito Aeronaútico»».

<<Cruz de Oro»» do grupo espanhol de Fomento Europeu.

Galardão da Associação de Periodistas daGalaa.

1999 - <CIrdem de Libertador San Martínr» do governo argentino.

2000 - O seu nome é dado a uma universidade.

Medalha <<Cuenca, Patrimonio de la Humanidaô».

2002 - Prémio «Vieira de Plata» (póstumo).

Condecoração (póstuma) pelo govemo de El Salvador.

<<Orden Nacional del Mérito» do governo do Paraguai (póstumo).

Cela é ainda <<Filho Predilecto»» de Padrón (1981) e da Conrnha (1988) e <<Filho

Adoptivo»» de onze terras espanholas; <<Cidaclão de Honra» do Estado do Texas (1981)

e de Tucson, no Arizona (1987); <Glóspede Ilushe»» de duas cidades do Peru (Li-a e

Miraflores), das quais recebe as respectivas medalhas cívicas e as chaves, e também do

Condado Metopolitano de Dade e de Coral Gables, ambos na Florida. A Câmara Mu-

nicipal de Valença do Minho elege o escritor para a atibuição de uma medalha e da

chave da cidade. Cinco lugares de Espanha e um de França atribuem-lhe uma medalha

de ouro e Hospitalet @arcelona) uma de pÍata. Recebe ainda outas distinções que ros

parecem menos relevantes e já desnecessárias neste ponto deste trabalho paÍa a com-

preensão da grandiosidacle literárrrae cívica de Camilo José Cela.
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